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uma cara\.tn:l compo,t,1 de \a 
no membros da A t iaçao 
MedKo Espmta de Sa P.iulo 
\ 1 1tou l beraba e foi recebida . 
em reunião p.irt1 ui.ir pelo m 
d1um Ch11 .. o avier 

J OCclSIJO cl AMF-: SP e la 
\denfrent.ind opo tct-J muito 
grande por parte de certa parl.e 
lt1 da 1mprensd e pinta por ter 
\C mo,tr.ido l.Ontrnn:..1 c1s opera 
çoe m ·dium .. as. da forrn.1 omt 
est.a\am cnd reJluadJs pelo 
dr l d on ()u 1 l pnnc1p,il 
mente porque muitos do" paci
entes pagJhltn p r es ,1 l.lrur 
g1as e o metcxio. m m trumen 
to' cortante<; e~tcl\ d endo pr 
judicial a muito" d 1 ' lendo 
conhecunento de qae a ntre\ 1s-
ta tom Chi Xa\ 1er f r..1 1 ra 
vada e que a dr;i M,ma Juhu 
Pneto Pere' era J ntr \ 1 lJ 
dora, naquela OLas1<10 procura 
mos J pre'11dr.:nte d l (n tllutn Na 
c1on,il de Ter,1p1 1 de V1d,1~ Pa!'. 
sad.i (IN1 VP) p r bermos 
o teor dess..i reumc10 

"AI m da 'd ll de l.Onfr,1tcr 
mzaç.10 o ob1ct1\>o de no o en 
e;ontro om ll ( h o ra o de 
obtermo um.1 opmwo obr o 

trabalho da AMI· SP". lembr,1 
1\1.tnJ JuhJ Segundo a ex se 
cn;t,11 ia geral da entidade, 101 
um..i v1-.1t..i muito agrc1dá\el, 
onde todo p.is.,amm momentos 
d muita c.onfratr.:m11aç.10, ca 
nnho e ene1g1a e pmtual "As 
pala\ r .i do Chico\> 1eram mcen 
l1\lar os nosso<, e forços no tra 

Recentes Nm1üfatll!s 110 Campo tia TCI 

balho da AMI SP", rc<,saltou 
Ne-. r.: encontro, o médium lei 

mu1t..i<:. pondemçõcs sobre os tr.1 
b.1lho de cura, 1essultando .i 
1mportancia da oraçao. 

Por ,1cred1tc.1rmos que o deb.i~ 
te demou-ãuco du<, ideias é 11111 
ao mO\ 1mcnto puhhcamo'> a en 
trev1 ta à p. 

p a E os GRA s F ~os o 
DIA-A-DJ A PESQUISA 

Sc111i.1 mnaldi 

Rel.1kutl<>l> r~ numero pcqu 
nas ocorrênc1d.-. em 1 ( 1 1 1 qu 
nao deixam d o;erf 1t "1mpon.111 
te\, c1 serem cons1d r.1d11 no c m 
texto de n sas cxpcnen 1a ()., 
1 sp{ntos tem cnv1c1do d.idos via 
tuncl pam Mag y 1111' h Jtra 
vé! di: um aporte singular Rcu:n 

lcmcnl . Kon..,umtm Rauch\e tr:11t'i
m11m mcnsagcm. que chegou mui 
to mais rfíp1d.1 do que .~ outms, 

111 m1lion \lmocle ~ undu e run 
da l.Orn um d t • .1lh a m:us com a 
sec rd.irl 1 e letrônica deshgad,1 
Rclenmo-nos também .1 casos d.1 
AN 1 aqui no Brasil ocon'ênc1c1s 
n s r.:xpcnn11:ntos de Norm,1 
C asasco p.trtlt ul.tndJdcs de nos 

'/'ra11H·111111111icapio Atraré' dos Tempo" <XXl1
/ ) 

TENTATIVAS DE TRA 
SEM O MÉDIU 

1 mbor.i t nharn sido íl\'i1nalu 
dos ml:d1un .iltnrn nte con 
fiáve1., cumo por e emplo. J 
ra. l eonori: [ P1pcr ( 1859 

1950)no f LA e n qu n 
do e h1co Xo1v1l!1 1qu1 no Br,1S1l 
umd.i per 1 te 'r.ind do d 
c:ept1c1 mo em rel,1çao a p1odu 

cy.10 d 1 m.11oria dos mcd1u11'> 
1 ""' du\ ida quanto 1 conl 1.1 
h1hd.1de do-, méd1u11s não é uma 
1t1tudc "iurgrda ,1pen.1s 1ccc111c 

111 ntc 1 la Já ex1'illa ck de o 1nf· 
c 10 das mc1111fest,1çõe me 
d1un11.: l!s A.,. 1num1:rus tent.1ll\as 
d !>ui> 1111111 o médmrn pur .1p 1 

"iO' hum. ,\11\\ao \lplw I e 
1 m11ffom11111t açao ln tnm11 ntal 
{ nllfato \ com o 1\1/-111 por \'im 
Itcmw~ (recém-l 111çado pel.1 
f-..cluorn 11• ), ,1Jr.:m de um 111sp11,1 
do projeto de 1X!squ1sc1 d·< ,1rll>s 
l u1 aceito pclt1 1 spintuulidt1dc, 
coníormc 111fo1 mn nos cl ,1111ig.1 
M.igg).dc Lu e111burgo N.1odl 1 
xc de ler cl p . 5 

relhos que pen11111sscm tr,111s 
comunicações direi 1<; der.1111 
como 1 e'i11 lt,1do .1s 1 < Is 

1 c1,1 n p .4 o que Karl W 
( ,01 I>S li IN e crcveu a rcspo
to d,1'i pt111ll"llclli lClll.tllVdS d' 
d1 pcll'~.tr o 111 d1u111hum,111011.1-. 
tr,in Lom111111.;hç oes 

Um \ 1s11nnte in,ohto, a loj.1do 
11.1 1 ' mil ,1110' n.1s rcg1oc' gcl,1-
d," dc1 Ant.1rt1J a e 6 deslohcr
to cm 1984, .igit,1 ,1 comunid.H.k 
c1en11ficc1 e s.1co<le os h.1h1t.1n· 
te d.t Terr.1. h;"e \ 1 1t.mtc com
pacto\ .igou 1 S milhocs de anos 
no csp.1cyo, .1ntcs de ca11 11.1 
l cn ,1.Truta-'c de um meteorito 
Jc 1,9 quilo. de prendido do olo 
de~ 1.1rte. conhcc1Jo .tgorn, pelo 
pompo o nome de A 1.11 84001 , 
como com ém a uma pccy·a vas
culhada em laboratório, duran
te Jm-; .mos, por cientistas con
ce1tuados A 7 de agosto, ,1 '.1-..a 
apr escntou º" prnm.: uos rcsu lta
dos da pe'qu1 c1 te1t,1 soh o lllU· 
lo. "Em hu.;c,1de'1d.i pmrnti\ ,1 
em Marte· poso;h ei rchqu1<1'> de 
uti\Jid.1de bmgênica no meteorito 
m.irci.mo ALII-8400 I ". Da\ id 
t\kk.t) . gcologo do Centro l!s
pac1al Johnson, em l louston, 
Tcx.1 • chefe d.1 pe qui sa, ao 

.mum: i.1r a descoberta, eh se que 
o con1unto d .is 111\ estiga õcs 111-
dica que hOU\ C V1cl,1 ctnltgc1 em 
l\.1J1tc. 

De 1111c10, os c1ent1o;ta;; com
pro\ ,1r.11n que se tr.1t,1\ a de um 
metconto pro\lemente de :\!.ir 
te. Pnme1111mcntc, pelo estudo 
do conteudo das bolh,1s de gc1-

eo; hcrmeticc1mente l.1cracla<; 
dentro do meteorito. As bolha., 
unham a mesma compos1ç:io 
que a atn10 lera marc1,ma, Jª 
conhecida dos 111\ esugadores, a 
partir do m.1tc1 ial coletado pela 
<;onda arneric,111a V1kmg. em 
1976 A segunda maneira J oi 
detectar a campo içao química 
da f0Lh11. feita sem dificuldade 

Quanto a C\ 1dênc1a de \Ida, 
um.1 d.ts pro\ a lc\ .mtadc.1s i.<lo 
o pequeno'> globulos mmera1 
de c,1rbonato f orm.idos cm 
fissuras n.1 rocha, que senum 
re ult,1do da ação de m1croorga-

A. 

ni<;mo Outra sena a prescn~.1 
de pequenos cn t:m, que 1pare
cem como pontmho pretos, de 
matei i.us forroso no<; glóbulos. 
que s:io multo semelhantes ao 
cn sta1 produz ido~ na r erra por 
bacténas 11.i ainda outra pro
h•. imagens \11\t.t<;, através de 
micro cóp10 eletromco do que 
senum restos de anugao; b.1cté 
nas terre.,tres E:sse é o ponto 
m.us contro' er o, conl ormc 11 -
sinala Mcka}. porque nuo ha 
ev1dencrn qumuc.1 de que se1am 
de malen.il orgaruco 

A comumd.1de c1enufica mun 
dtal esta cautelo<>,1 quanto uo 
<111unct0 da ,1c;a la1s pro" as 
eshm sendo cohg1das l·nquan
to 1 so os marciano continuam 
em 1.tndo ondc15. lummosac; a Ter
ra. em busca de contato 

(1 l'ia ~obre a re\ dações •:-.· 
pirita.; a p.7) 

A POLEMICA DOS 
EMBRIÕES CONGELADOS 

Sul'h Ahujacl i 

A adote cência é um do pe
ríodos mm cnt1c.os do ser hu
m.1110 Nela. ocorrem mud,111ç.1s 
corporaio;, p 1cológ1cas e eo;pin
tuai nece<,s,inu p.1ra Cflll' o !>CI 
encarnado assuma " nov.t e 1 
tcncrn. t.om todas as suas con
tr ,1diçoe , m,1,, também, com 
suo'> abcnçoad.i opo11unid.1de 
de rc.1ju'>te e p1 ogresso 

Diante dos smtom,1s falta de 
apetite; vontadt.: de dormir mui
to, de e 1 solar. 11otc1s bat t1 11.1 
e col .1 , \Ont.tdl· de chorar é 
1mpon,mte que º" pat'> este1am 
,1tcnto .m que se pas a com o 
JOVcm, par11 amp.1ri\ lo, d.1ndo
lhc u a1ud11 ce11c1 no momr.:nto 
certo (p .6) 

Recentemente, os m 'lese' mob1h1c1ram "e con
tra o extenrnmo de embnocs congcludo na d1-
nicas ele reprodui;ao aso;1st1da ou de f ert1l11açao 
em l.ihorat6r10 cm eu pai N.t ln !aterra a lei 
manda que ele'> se iam destru1do .1po cmco ano 
de mcubc.1cy:ao lfome mob1i1Laçao também par.i 
snh ar um do gêmeo que ' desenv olv1..i no ute
ro de uma senhora que tinha dificuldade<; para 
engrn' 1dar O que nmguém sabm que o aborto 
J.1 unha ido feito e um dele c.ontmua o cu 
de'iCO\ oi\ 11nento norm.il 

O Fa111amco ela Rede Globo lc\ .mtou a que' 
tfio dos embru~" congelados no Bra'iil Quantos 
sdo 'O que ,1., cl1111cc1s fazem com ele 1 mguém 
sabe .10 Lerto A e; norm 1 d1: reproduç.io cl <;J lida 
de 1992 recomendam que eJam presen ado m 
delm1damente 

O a\ anço da tecnolog1a apl 1c.ado c1 medi m.1 tmz 
e se e outro' problema p<1ra a b10et1c Qual o 
ponto de \ma cspmt.i no l.d o dos cmhnocs \;on
gclados) ~os"ia opm1. o à p. 3 

AS MÃES QUE DOARA 
Mur rn \ntonio P. tio-. Santos 

Gost.111.1 de ,1grt1deccr teu tito 
de c1111111 em gemi u111u \ 1d 1 que 
s.ih1.t'> 11<11> !'ICI rn tu t 1 stu c111,1 
gcm de preterir luttu con11.1 to
dos qm• te cllOllSl'lhH\clll\ o .ihi>r
to , 11111\ Oll\ ISICS u \ 07 desll' pc 
que no \t.:rquc pul .... 1v,1 dl'nt10 d 
t1, e.nado num dos poucos mo 
lllClltll clr.: ,1111111 de tu,1 \ id,t ( Íh 
t J I 1 a11J:ellw da Ado( ao , p.6) 

N1n tt1 1'1/içifo-------. 
Sul.:C!-.-.o do 1 t\ 10 

Espí1 ita na Bienal 
(p.2) 

SE,US FILHOS 



PÁGINA 2 

Venda de livro 
ajuda construir 

centro cocial 
Sen1 implantado em Maman

suape CPB) o Centro Social de 
Cultura do Vale do Mamanguape. 
O projeto ~ pioneiro na região e 
deve beneficiar aproximadamente 
40 crianças e adolescentes na fai
xa etária de 8 a 15 anos. O ideali
zador da obra. Jost Maria 
Rodrigues Monteiro, editor literá
rio. natural daquela localidade, re
. ide no Rio de Janeiro há quase 24 
anos. Com o liHo A{ ÁRuaJ dll 
Tra:.-r-lA'1 a, romance editado pela 
Taba Cultural Editora (a\en1da 
Gomes Freire. 647, sala :!05. Cen
tro. Rio de Janeiro. RJ . CEP 
20B 1-011 ), de 'ua pnlpnedade, 
Jo~ Mana pretende anganar re
curso .. financc1ro" para inu:iar a 
construção do Centro Social de 
Cultura. O hHo e,tá \endo \'endi
do por RS 1 ~ ~m dco;,pe .. a adici
onal de rcmc,sa 

Cajazeiras cria 
clube e aguarda 

, . 
novos socios 

Foi fundildo em m•llO, na cidade 
de Cajajze1ra,, no alto -.ertão da 
Para1ba. o Cluhe do L1Ho Espirita 
Anninda 1Clca), O mai<. no' o Clea 
par.iibano Joi conta com \ inte \Óci
º' mantencdore' in\l.:ritos. lnfor
maçõe\ mai' detalhada-, podem '>er 
obtida\ atr.i\'é\ da Caixa Po-.tal 8, 
Ca1azeira' <PB>. CEP 58900-000. 
Ade<.õe' de confrade' de ou!Tos 
E'>tado' 'ão bem-' inda,. 

Fraternidade 
realiza bingo 
beneficente 

A Fraternidade lrmJ Clara, a -
i'>tênc1a à cnança e\.cepc1onal, pro

moverei, em 21 de setembro. na So
ciedade E'>port1-.a Palmeiras. um 
bingo beneficente Vanos prêmios 
erão discribu ido~. entre eleo; um 

carro zero-quilômetro. dua'I-. 1ageni, 
intemacionai<., tc-.i!, \ idetXas<.ete, 
b1c1cleta. relóg ioo; batedeira 
'ecadora e muito ma1' Quem par
ucipar pagani R 25 e tera d1re1Lo 
a dei hingadas. al6m de 'algad1-
nho,, lancht's, doce' e refngerante 
â \Ontade. lnformaçõe' pelo tele
fone (0111 63-1169 

Comissão volta a 
lançar campanha 
A Com1,-.ão de faangeltza ão no 

Lar. Cel (rua da \ 1fangabe1ra. 47. 
Ca-;a Amarela. Reufe. Pernam
huco) \/Cm divulgando ha 29 anos o 
E.'p11it1~mo no E'tado, aLravé., do 
culto do Evangelho no Lar. A partir 
deste més \Olta a lançar a campa
nha do Cuho do fa angelho. em con
junto com o centro, eo;pin1.1s da.' 
cidade, do intenor, d.a area metro
politana e 71·n.1s J.1 Ma1.i 'fone e 
Sul de Pemamhuco. Outra' inlorma
çõe' pelo h:lclonc tOKIJ-l41-4831 

Divaldo Franco 
visitará 

Santo André 
Fm 6 de outubro a Creche 

Amélia Rodngueo; Crua Tama 
rutaca. esquina com rua Sih·e1ra,, 
Vila Guiomar, Santo André São 
P.iulo). e~Lara .,ed1ando o X Encon
tro Fraternal com Dh Jldo Pereira 
Fr<1ni.:o. O evento, promovido pelo 
Centro fap1rttJ Doutor Be1erra de 
Meneles, de S.into André, terá iní
cio J'I 9 hora\ e t·ncerramento às 
18 horas, com apre cnrnção de co
rais d;.i Fee p. Harpa~ Elerm.1., e Je
.;u., _de Na1ar~ e grupo' de canto 
Amigo para Sempre t Santa Ce 
cíhil, além da pala-.ra do médium 

f'o1 .11 \ Es11íu11: \ 

M~n~ •no dJ 11 Ed1tnra J .. rn~ll toca l tdlo 
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FOLHA ESPIRITA 

Lar paraibano pede ajuda 
O Lar dil Cnança "" cnida Ben

to da Gama. 555, Torre. João Pc' 
-;oa. PB. CEP 58040-090). fundada 
cm 27 de agO<;to de 1956, é uma 
entidade filantrop1ca ~cm lin' lu 
crauvo,. 

ALua.lmcnte. a in\lltu11rào parai
bana abriga cerca de 30 cnança' e 
adole,centc' na l ruxa et.ária de 'i a 
18 anos. 

A nova sede admin1,trali\ a e cin
co ºª'ª'-lares que e\tão -.cndo 
constn11das no bairro do' Bam.:án 
os, em terreno doado pela Prcteitu 

ra Municipal de Joào Pc' oa, po
dem parar a qualquer momento por 
falta de recur-;o., financeiro' 

A enudade e'La -;oltc1tando aJu
du dos confrades da Paraíba e de 
outro., fotado para que a obra -.CJa 
condu1da até o final dc,te ano. 
Donau-.o, podem <,er enviado para 
Lar da Criança. conta nº 2775- l , 
Banco do Norde,te do Brasil, agên 
eia 028 (Gama e Melo). Jo11o Pe..,
'ºª (PB). Outras 1nfonnaçõe' pe
lo:- telefones (083) 224-8992 e 221 -
2934 

Evento lembra papel da mídia 
A As,oc1ação de D1vulgadore\ 

do Esp1rit1smo de Pernambuco 
(rua Marec.hal Deodoro. 460, En
cnmlhada. Recife. PE) promo' eu, 
em 21 d~ JUiho. o -.emin.ino D1 
vulgando o fapmtP,mo pelo' Mc1-
º' de Comunicação de l\1a''ª Rá
dto. parabóhca.Jomal, revl\La, te
levisão e compulador Jo alguns 
do meios apresentado~ e ullllla
do<. pelos que e intere<;sam em 
divulgar a doutnna pela mídia 

Congresso da 
Feesp fala do 

evangelho 
A Federação E'>p1nta do Estado 

de São Paulo (Fee<,p) realizará en· 
tre o dias 18 a 20 de outubro. o 
congre. '°O E\ angelho Segundo o 
füpirit1.,mo. A H1~tóna da Vida de 
Je u e a fatruturação do hvro O 
fa·angelho Segundo o fapmmmo 
erão algun' do tema~ a erem 

abordados pelos palestrantes Ou
tras mformaçõe-; pelo telefone (0 l l) 
607-5544 ou fax (01l )604-5245 

Nova Era 

Entrou no ar, em 1º de JUnho, o 
programa l\ova Era. transm111do 
das 1 à 19 horas. pela Rádio 
Temunnha de Pernambuco. 

A tran m1 · ão, que acontece aos 
'ábados na freqüência AM 950 
Khz, entre ru, rádio Tamandaré e 
Olinda, é ma1 um produção da 
ADE-PE. e conta com uma série de 
debates 

Morte sem 
mistérios é tema 

de evento 
Enlre o dias lº e 8 de setembro 

c;erá reahz.ada a 43• Semana fapí
ma de ViLóna da Conquista (BA), 
que tratará do tema A Morte Sem 
M1sténo e acontecerá no Centro de 
Cultura. Durante o evento haverá 
atividades paralelas às pale~tras, 

como cur º' e apresentação de te
atro. Outras informações pelos te
lefone (073) 424-6323, 422-2265 
ou 421-3413 

O Consolador inaugura sua nova sede 
O Centro Espínta O Con<oolador 

(rua José l\.1arcelo Cosia. 223, EiTie ... to 
Geisel. João Pessoa, PB CEP 58075-
350) uwugurou !>Ua nova sede em 5 
de Julho. A wlemdadc foi marcadd 
por paJestra profenda por G1zeldil 

Carneiro Amaud, vice-presidenta da 
Federação Espfnta Paraibana, e pela 
apresentação do grupo musical Acor
de. O evento reuniu dirigentes e tra
balhadores do movimento espínta da 
grande João Pessoa. 

Rádio transmite Gotas de Luz 
O programa e'pínw cn\tao. leva

do ao ar todo-; º' dommgch da' 13 
às 13h30, na R.Jd10 Cultura AM. cm 
Valença (RJ ). \C1cula not1c.1a' do 
movimento espinta da cidade de Rio 
dils Flon:s bem como passa mcn-.a 
gen' consoladora' ao ouvinte' O 
programa Go~ de Luz, que com 

pletou culCO ano' no arem !º de agos
to, tem a promoção da Llvrana füpí
nta Yvonne Pereira (avenida Nilo 
PeçJnha. 81-b, CEP 27600-000, 
Valença/RI), Departamento do C'en
Lro Espinw Yvonne Pereira (avenida 
João de Lacerda Paiva, 302, C'EP 
27660 000. Rm das Flore\, RJ). 

VIAGENS AÉREAS NACIONAIS E INTERNACIONAIS 
Fretamento RIO-SUL Boeing 737-500 

Saldas de Congonhas, Slo Jos6 do Rio Preto e Ribelrlo Preto 

cflncun 
07 NOllES fRH~ENIO 

Oi mtlhortt Holtu F A Coral Beach, 
Mamott, Meha Cancun, 
Cahnda Beach e/ café 

da manhã tipo buffet e translados 

fortaleza 
7 NOITES - Caf6 da ManhA 

HOTEL IBIS ... 
é vista R$ 824 ou 3x R$ 208, 

Podo Seguro 

Centro completa 
75 anos 

O C'entro E~pmta Paula Ort1z 
(ru.1 Ohmp10 Calào, 179, C'entro, 
Jacare1, São PJulo) comemorou, em 
7 de ugo\to, 75 anos de cx1,tênc1a 
Ao longo de"e' ano<,, tem lido par
L1 C1pução ativa na comunidade não 
só atrnvc' do estudo prático e difu
\àO da Doutnnu E\p{ma, mas tam
bém pelo dc\empenho de ativida
des de º''''>tência \Ocial 1a1 como 
albergue noturno e tratamento 
odontológico (hoje dc,aL1vado'i), 
dl\tnbuição de roupas. alimento!>, 
pale\tra' de orientação etc moh1h
Lamlo aproximadamente 100 traba· 
lhadore\ voluntário em pratica
mente Lodo' O'i dias da semana 

Palestra fala de 
psicoterapia por 

regressão 
O ln.<,L1tuto Nacional de Terapia Re

gre\ . 1va a V1vênciac; Passada 
(INTVP) rcal11ará, cm 10 de setem
bro, d:L\ 19 às 23 horas, na A!>socia
ção Paulbta de Medicina (avenida 
Brigadeiro Lui'> Antonio. 278, audi
tório nobre, Cf" andar, Jardim Pauh'it.a, 
São Paulo ) o -.cmmáno informativo 
P,1cotcrup1a por Regre~o de Memó
na, com paleo;tra de Mana Júlia Pncto 
Pere\. Out.r.i.s informações pelo tele
fone (011 ) 284-8929 

Use-Bauru 
co1ne1norou 

cinqüentenário 
A União da\ Sociedades Espíri

tas lntennunicipal de Bauru. come
morou, em 8 de JUnho, <;eu cinqüen
Lenário, mantendo, além da união 
das casas espfri Las, a preservação 
dos prmcfpios do fap1ritismo, pos
tura voltada para Allan Kardec e 
para a unidade e univer~alidade da 
Doutnna, tendo Je~uc; por expres
são máxima 

Programa de tevê 
co1npleta 

1° aniversário 
E a Vida Contmua completou. em 

fevereiro, eu primetro amversáno. 
Produz ido pelo Grupo Espínta 
Emmanuel SIC Editora (GEEM), é 
apre entado Lodos os domingos às 
14 horas pela Rede Mulher de Te
levisão. com reprise no início da 
madrugada de sábado. 

Campanha 
O GEEM (avenida Humberto de 

Alencar Castelo Branco, 2.857, São 
Bernardo do Campo, São Paulo, 
tel.: 419-7 122) está promovendo a 
Xll Campanha de Culto do Evan
gelho no Lar, lembrando que, rea
lizado pelo menos uma vez por se
mana. serve de fonte de alegria e 
bênçãos. 

Creche promove 
jantar 

A creche Lar do Alvorecer pro
moverá o Jantar da Jovem Guarda, 
a real11ar-se dia 26/10/96 a partir 
das 20h. na Sociedade Beneficente 
União hatcma, rua Faustolo, 86, 
Lapa. São Paulo SP O valor do 
convite e de R$ 30,00, informações 
pelo telefone· CO 11) 5585-1977 

7 NOITES - C1f6 da Manhã 
HOTEL VILA OI MARE ••• 

é v11ta R$ 525 ou 3x R$ 175, 

M ., ace10 
7 NOITES - 7 Refeições 7 NOITES Caf6 da Manhã 

TEL POUSADA VILA DEL REY ••• HOTEL VERDE MAR .... 
à vista US$ 888 , 00 

é vista R$424,ou 10x R$148,33 é vista R$ 495, ou 10x R$ 73, ou 3X(sem juros) 
Preço por pe1SOa em apto duplo 

1 váhdoe ra retorno 1161° do outubro/96 

r- Terra Santa e Egito 
10 DIAS · 7 NOllH 

Passagem aérea + Hotéis de Categoria 
Pnme1ra, tour de 4 noites em Israel e tour de 

3 noites no Cairo Total de 6 refeições 
Saldas semanais às terças-feiras 

A partir de US$ 2215, 00 
àv1sta 

ou 15x US$ 246,00 
Preço por P"90a em 1pto duplo 

Preço. valido• pera retorno at61 • de outubro/96 

1 

Passagem aérea ida e volta em classe econômica, 
Hospedagem com café da manhã e seguro viagem. 
Preço por pessoa em apto duplo standard Válidos 

para retorno até 0111 0'/96 (Exceto Feriados) 
Taxa de embarque a parte Consulte preços com 

nossos hote1s Preços sujeitos a rea1ustes 
D1spon1blhdade de 20 lugares nos fretamentos 

Cartões CREOICARD MASTERCARD / OINNERS 
Pagamento em até 15 vezes 

e AMERICAN EXPRESS Pagamentos em até 10 vezes. 

Conheça as melhores pousadas l 
e Arraial D' ajuda e Trancoso 

11orrn 00 ARRAIAi o· AllJllà f TRAHfOID 
Infra-Estrutura, Passeios e 
atendimento personalizado 

com voos diretos no 
Boeng 737-500 da RIO-SUL 

Europa Romantica 
1• DIAS 7 NOll(S 

França, Sulça, Austna e Itália 
com VARIG 

Saldas semanais aos domingos 

a partir de US$ 898, 00 
à vista 

ou 10>< US$292,00 
Preço por pesaoe em 1pto duplo 

Preços 11alldo1 pira retorno a16 j • de ou1ubrol9á 

C T M VIAGENS E TURISMO FONE 1 FAX.· (011) 293-98571218· 4645 
~~- -~~~~--,.) 

SETEMBRO DE 1996 

Programação 

Setembro - s• feiras ih 20h 

519 - Semmáno de H~1ca - Teo
ria d<l'o Supcrlorda,, Samuel de 
Souza 

1219 Paleqra P1;1colog1a hpf 
nt.a, Sarnir J\mm Aby 7.ayan 

J9f'J Scmmáno Méd1t0 fapm
ta (duraç.ao 2h) com dr St.'rg10 
f elipe de Oli\.etra h :nomcnolog1a 
P~1qu1ca a) A Profundidade do ln 

Entre º" dia' 1º e 3 de novem
bro. Belo 1 fontonte 'era palco de 
ma1!> um encontro de profiss1onat'i 
e ho~p1t.a1<> e\ptnlas \ i\\soc1ação 
Méd1co-Espmta de ""fina' Gerai\ 
e~tara reahLando o 4° Fncon1ro Na-

consciente (Freud) e o Acc\\o ao 
Espírito (Kardec), b) O (hl\te 
Freudiano· quando é Anfm1c.o, 
quando é Med1untco, e l O lncon' 
ciente Coleuvo do Dissidente Jung 
e o Processo Telepal1co (Rhme) e a 
Socioc1bernét1cn do bpmto 
(Kardec) 

2619 - Palestra A Falange. do 
l!.<,p1riLo da Verdade, dr M.irco 
Antonio Pereira dos Santo' 

c1onal Espinta de Saude Mental. que 
tratará do Lema Q, De,afio, em 
Saude Mental e as Contribu1çõe' da 
Tempeulica bpinta OuLru inlor
maçõe!. na AME-MG. pclo'i telefo
nes (03 l) 332 5291 e 332-5509 

SUCESSO DO LIVRO 
ESPÍRITA NA BIENAL 

O e\lande da USE/FEB, na 14ª 
Bienal do Livro. em São Paulo. foi 
muito procurado pelos Vl\ttante~ do 
evento º' d1retorc., da Federação 
füpmla Bra<itleira dr. Juvan1r 
Borges de SouL.a, presidente. Alli 
vo Ferreira e Ne\tor João 1azott1, 
vtec-pre ... 1dente,, Paulo Roberto 
Pcre1r.i da Cm.La diretor compare
ceram no e\lande D1anamcnte au
tores concediam autógr.ifo.,: Geral
do Campetu Sobnnho. Célia Ma
na Rey Franzollm, Mana Appa
recida Valente, Hclo1-,a Pire!>, Wil-

-;on Garcia. Jo\t Antonio Casulho 
Wibon Frugilo Júntor. Eliane Cur
ll Ramaum1 

Em tomo de cinco mil livro ... fo. 
ram comercilil..ado' no varejo. des
Lacando--,e o-, três ma" vendido<;, 
pelo ordem O fa·a11Keflw Segundo 
o Esp1rit1smo, O \i'ôo da Gatmta e 
Minutos de Sabedoria 

O esLande da L c;rJ FEB foi foc.a 
liz.ado pela Leve. no Jornal do SBT. 
na noite do dia 22 de agosto, e cna
do pela Folha de S Paulo. como 
um dos mais movimentado' 

ESTANTE ESPÍRITA 

E piritismo de A o Z. da 

Federação E spmta 

Bras1le1ra.faz.part< do pro

jeto Serie Bibliogrâfica, e 

rem por Jb;er1ro inder:ar a.\ 

informaçõe!.i co111idtH mn 

li~·ros publicado~ pela FEB, 

facillfando o aceBo a ela.\ 

por aqueles qut· e\tudam o 

Espmtwno A publtca ão 
é um trabalho constlluído 

de conceLtos e definições 

compilado\ das obras 

medwnic:as e de t1ut01e.\ en

carnado.\ puhltcadas pela 

federaçii<>. 

EDITORAS PENSAMENTO / CULTRIX 

OVOS LA.VÇAMENTO 

AS lfüA ~ W Cl RA \.f - O Pockr da Pn. t' ta P1U1Jca oo .Wcdic111'.I - /.iU7) Dos.~\ 

UM Ul/RO P·\R 1 Cl 'RAR O CORAÇ \O E .\ 4L.\fA Joan Bor,·w1J..n 

.WUVf A Sl 1 \.ff \Tl l TRJ1.VSFOR.,\.JF ~l \\'/D.\ /c1111po/I/.. \ 

CRIANDO UNIAO - Ela Pterrakm e Ju,/ttlt Sal\ 

COMO COMlN/CAR SF COM OS \NJOS Jane M. Ho11arrl 

O Sr U PODF R {)f, C l%1R Jac /.. .411gelo 

O TARÔ DA NO\ \ fRA d 22 rnrtas - Masd 1a Rahbt•11 

MLNSA61-.NS f.SPIRITU \IS Ruth White e G1lclm 

kARMA A Om:em da dor Cdma Fioraw11111 (('oi füp1rita) 

i /\ f VDO l \1 P\Z Tltid1 \'hm Hanlt 

(ATRNDF.MOS PI:.DIDOS PLLO REI:,MBOLSO PO I \L) 

FDITORA PE A \JE.VTO I Ct'LTRIX 
Rua Dr ML\no \ tccntc. H4 04270- 000 SJo Paulo \P 

Tél: (011) 272-1399 - Fax: (01 J) "272-4770 

Patrícia 
está de 
volta! 

Depois do grande 
uces~o de Violeta 

na Janela, ivendo 
no Mundo dos E pírito e 
A a~ a do E critor, Patrícia retorna 
con1 um novo suce o! 
Com uma tiragem i111c1,1l <le 100.000 e\.emplnre' P.1 
tm,w prc ... cntc1.t ºº' com ... cu OO\ o hHo O \ ôo du 
Goivota Sempre mm p"1rngraf1a <la mê-ilium \era I u
cia Mnrinieck de analho De''ª \ e1, ºº'"ª qucri 
da e me tga C\Lt 1tor,1 rclatu o 'ocorro a e'ptntos cn\ol 
v1do-, cm <lt ogu,, num relato emo 1onantt'. k\ ando-n(,, 
a conhccca louu.., como O Túnel Negro <lomrnado por 
Nnt,m, c<;ptnto c. rucl que hipnou1a \ 1c1a<lo' cm dro 
ga-,. nnunhar pelas rn1sleno'ª" 'ta. elos Plano' 
lcrre,tc' e F\pintuai' L n."a\al1nr c.oncetto' ,obre a 
~''cncrn <ln 't\e1 cm pM. harmoni.1 e fcllc1d,1de e a 
ta-,cmantc \ tngcm que o leitor Iara ne1:;,~ Ih ro 

'le \'(}( • 
arnda nc1o 

Cc!Jlltt', I" or 1-====,--=:---------------J 1101 wf /11 m~. 1 PETIT EDITOAA E OISTAl8UIDOAA in>R. .mlii /11" 11111 
Auo Atvol 383 Vllo {,,peronc,o/Peoho (Ili lo ,

1
, ,em 

} 11 a 1•t•nda 11nç boaç lfrraria\ 

03646 000 fone {0 \ l) 684-ó()()O 
Sõo Povlo • SP 
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Entrevista com Chico Xavier 

A ORAÇÃO É MANANCIAL DE CURA 
Ora. MtJna Juli11 l'rit·fo "'''<'\ . 

Como a l!\f>lrtf1<al1tladr tem \'l\fo 
o trc1ht1/110 JcJ \.1wc ic1\ elo fl.frJit o 
f\pmta de Súo Paulo nt' H<•ç 16 
anot de at111daclt• 1 · • 

Chico Xa\ icr - bll'\ ,1m1go' 4ue 
"e comunicam coml\1..11 \Cmpre 'e 
referem a impon:inc.1a de,tc tr.1ba
lho e .t d1,"n fo e re,pon,abihda
de que carn<..1er11am no~"'º' amigo' 
médi º' c'pirita' e o e'pmto de 
comprcen,ão qu.mto u~ obngaçõc' 
que ca~m ªº' reprc,entante' de 
uma da ... sc de tamanha re-.pon'<l· 
b1hJade 0.1 ' ida comuniti.Ína 

M.J. llm·uia nec es.11dadt: de 
modifi< ar a 1ua onrnta~ uo 011 to· 
mar nm m. rumo.\ , usando f<'r tnlll 'i 
uni(/ Do11tr1110 E.~p1rite1 ? 

C X - Não podemos eo;quecer 
que o médico já recebeu uma 
titulação dentro de funçõe~ C\pec1-
tic;,is, as quni'i não po<le rcnunc1.ir. 
'em renunciar uo e'-p1rito de elas 
~e. que merece de cada médico o 
respeito máximo 

Nó acreditamo que a A'i oc1a
ção existindo Já e uma Cid.ideia 
delen,i\ a da Doutrina E'ipt11 la 
cm nece\\ldade (k se entregar a 

trabalho, de di\.ulgação doutnná
ria, que e'tá na' mão' de nó.., ou
tro' que. sem e'~ titulação. pode
mo' hHementc sonhar, imagmar. 
interpretar e falar de no"º' ª''un
to,, 'em e<;ta \.inculação de respon
sabihdadi.! com uma ciência tão po
sit1\.a como a medicina. 

Dr A11to1110 Ferretra f 11/w -
Qual suo opinião .whrt· o atuaçâo 
da AME-SP }rente ao caw fdson 
Queiro:: X Dr Fnt:- Justtficatn·a 
da pergunta A AMI- SP /em sido 
\.IOlemame11te e rit1cada por alguns 
1omal1\ta.\ e esuiwres espíritas 
por ter t'tmtido .rna opimão dl\'er
gente th1 deles 

e X o médium deve e ... tar 
re,trito ao seu próprio ambiente na 
que ... tão de demonsu11çõcs cientí-
fica .... Por e~emplo. na p,1cografia 
tenho esuido cm d1vcr.;a" capitai" 
e funciono como um aparelho do\ 
esp1rito\ que querem e'cre\cr e que 
no ato de e~crever não cnam ne
nhuma agiu1ção em cla"e alguma. 
Agora. interferir no corpo huma
no, creio que precisamo' de muita 
prudência. 

A e se re~pe1to. peço licen a para 
dizer que. em 1968, quando o nos
so amigo Angó amda estava pre
sente na Terra. o dr Fritz se pro
pôs a me operar de um problema 
muito grave de próstata . .Mas o e~
pír1 to de Emmanucl me d1o;,e: 
"Você pode di1er ao dr. Frit.z que 
omo!> muito gratos a ele. ma . no 

seu caso, que lida com o público, é 

De onde \.êm os emhrif>es con
gelados? Segundo as téc111cas da 
fertill/ação i11 dtro, po<lc·'ic obler 
mais do que um óvulo fecundado 
fora do corpo da mulher. E 1o;so se 
dá para que haJa mais chances de 
se com.eguir uma gra,.1dez com 
evolução normal. A~ vete'>, ~ão ne
cessária' vá.rias tentativas de lmns· 
ferência de embriões para o utero 
da mulher, para que "e tenha u
ces o e. cm muito casos, ape-.ar 
de todo., os e forço • 1 o não ocor
re. Uma \ez con!\eguid.1 ou não a 
gestação, guarda-se o embriões 
que \obraram, congelando-o' em 
nitrogênio líquido .. 1 menos 196 
gn1u centígrado . l~ ilÍ vem a que-;
tão; o qul.' tà1cr com eles quando 
os pais não ma1 se intcrcs am'' 

No Bra\ll, us normas de rcpro
duc;ao ª"'i~tida mand.un que eles 

preci o pen ar: por que motivo 
você havena de fugir da cirurgia 
médica, do\ edauvo • da perda de 
--angl.le, dos n co<. de uma opcm 
ção muito '\éna <;Ó para ter o pn
vtlégio de ter uma operação de gra
ça'>I". Mandei. então, diar a Angó 
que preferia verter angue, lutar 
com a minha recuperação corpó
rea. fazendo a operação com o b1 
turi do-. médicos encarnado-.. pois 
e te<; Já eram f>C' oa destinadas a 
trabalhar na vmha de Deu • para 
cuidar e zelar de nosso corpo. Pre
fon me? entregar ao médicos e '>0-

frer a operação muito d1ffctl, como 
a que <;ofri. Fiquei internado 12 
dias no Hospital Santa Helena, cm 
São Paulo· os fapintos pediram 
aos médicos que não usa.,sem 
adrenalina; o chefe da equipe ad 
mitiu que a falta des<;a <,ubstância 
provocaria um sangramcnto mui
to grande Mas o espíri to de 
Emmanuel falou Mesmo -.an
grando muito. voce fale com os 
médico<. e trale de cuidar da sua 
saúde conforme todao; ª" outras 
pessoas cogitam de se recons 
tJtuirem. porque você não pode es
tar procurando pnv1lég1os" 

Então. admiro multo o médium 
Queiroz. que até passou por aqui, 
mas compreendo que ele poderia, 
mesmo como médico. trazer gran
des benefício à vida comunnária, 
na sua própna cidade, no seu pr6-
pno centro espfrita Agora, se eu 
uvesse uma med1unidade dessa, 
com capacidade de mterf erir no 
corpo humano, sem ser médico, eu 
não iria fazer dessa forma A 
fapiritualidade Já não me deu esta 
med1unidade porque <iabia que eu 
iria desobedecer ... 

!>ejam preservados mdefinid.imen 
te Na Inglaterra, nao podem ser 
doados a pais de outras nacionah 
dade~ e devem ser destruído:. apó~ 
cinco ano1;. Do ponto de vist.i es
pirita como fucear o problema? A 
solução n<lo é fácil porque requer 
pe'qui a c"pcctal Pnmc1ramente. 
é preciso lembrar que a Doutnna 
fapírita ensina que a umáo do Es· 
p1rito com o corpo começa na con
cepção ou fcrtiltzação do ó'llulo 
<gameta femmino) pelo e'>pcrma
tozóide (gamet.i ma"cuhno) (ques 
tão 344 de O Ú\ m dm l spfmos). 

Sabe-se. também, que há feto' 
que não são viáveis, desde a con 
cepção. corpos para os qua1' ne 
nhum E~pfr1to estava de'ltinado 
(questões 355 e 356) hta mfor
maçào dos E.,píritos dada a Kardec 
tem o respaldo da pesquisa contem 

Editorial---------------, 
O mo\ uncnto e. -.pinta t:11p.mde 

'e cm lodos o~ 'etore' da auv ida
de humana Kardcc JUAilia nos a 
interprelar esse fenómeno. intro· 
du1111do vocJbulos pou"o valon-
1,1do . antes dele· a madurei.a dos 
tempos 

Realmente, só o lrulO maduro 
pr<>du1 ati'il.ll;ao plcnJ. A udo
lcscênda hum.ma está cheg.1nd<> 
au fim. nmos penodo~ d1: ama
duret: imento entreabrl'm-sc cum o 
pr6,t1mo 1111lên1<1 Um terço da hu
man1d,1de anseia por no..,,1<; con
quistas . Sjo ª' "minorias cr ial1 · 
v;i~" a l.ult,.tr ,1s h,1'1eit tk uma 
nov;t c1v1 l11,1.;.10 

Vcm<1'> <.:om cnnml• .1leyna. a 
c'>trérn ela p1 llll• 11 a ópera é'ip{n
la A 111an1r111u \lha d,1, Graça\ 
Pcrcm1 1.:on!icgu1u, tinalmentc 
vcnrer toda onc• ti• úiltculdade~ 
e mate.ir •I e tr~ 1.1 th < 11111• < , li11, 
l 11111 lfntoru1 cJ,, Amor. no d1u 21 
de outubro no te.um \.'tll.1 1 uhos, 
no Rio 1.k Janeiro <)u.11111<l os pri
meiro~ acorú úl..' .1 c.•omposiçõo 
es1ive1c:m oJndo, pc>r esse tem· 
pio da cultura h1 .1 1le1ra, e 1~1rc
mo~ ,1ss1 ltndo um nuvu rena\• 
1.:11111.:nlo d.1~ ,1Jtc no mundo A 

ópera que tem final teli1, porque 
leva em c.;ons1deração o<; dms pia· 
no~ da vida, conc.reu1u, 'ºh ª' 
bênçãos de Deu\ na pMriu e\p1 
ntual. o sonho de .imor. que não 
pode 'ier rcal11ado no plano do., 
homens A vida do além Pª"'ªra 
a ta1er pane das cog1t.açõe' hu 
manas. 

Com libreto de Alba d;h C..ra 
ç.ts Pereira/L mmanuel (adaptu 
ç5o do livro 'iO <\nos f>P/UJI\, re
c.cb1do por Chico Xavier) e mú · 
'1c.1 d.1 própna mac\trinu, u hi,. 
Lona do amor entre alm.1'i evo 
luídas, transcende a mcru intlu 
énc1a da Larne 

Nos tempos de hoje. quundo o 
sexo nrnl conrlu1ido levo tanto' 
à lao;limnvcl perda de tempo e 
mesmo à loucur.1, o umor espm 
tunl '"'1m decantado, tent.1rj wr 
uma pcqucn.1 lu1 bruxukunll' nn 
tloresta c'Curn , umu lulaúu d e 
\cnto fre.,co. em .imh1cn1e \U I<> 
t.ante 

O no'"" e fu'll VO\ cumpri 
mentos il no''ª mJI.' trma Rcct 
ha querida Alha, "' tlore' do 
nos<\o rl!t.onhc:t. 1mento1 J1'\U)o a 
vuurde e ,1hcnçoe1 

Prosseguir no trabalho 
M J Cinco, a sua op111ião e 

para nos muito 1·all()sa, pela ad
miração e nspeito que devotamo:. 
a \ ocê Queremos perguntar se 
\·ocê ac lia que a .1ME-SP deve res 
pa11der as cm1cM que lhe têm Hdo 
fe11m por e aws 1omali.1tas c•spí 
flfll\, uwndo o direito de respo11a 
que lhe confere a lei de Imprensa 
ou limitar-se à pubbcação de um 
Boletm1 Medico-Espírita, que está 
sendo preparado, com todo 
documentáno referente ao c:aw. A 
;twificativa da pergunta é a se
gumte. a nossa diretoria está di
vidida quanto iJ questão. Uma pw · 
te opina que nós não devemos res· 
po11der pela imprensa e 011tra par
te acho que devemos 11sar o direi 
to de resposta que a Let de Impren
sa nos confere. Isto lllÍO ina ca11 
sar polêm1car estéreis em virlllclt1 

da ótica pela qual os mediws da 
AM F-SP vêem o problema. dif t· 
rente da dos ;omalista.\ " 

C .X. - Os médicos têm lanta' 
obngações importantes, tantos de
veres que estão ajustados ao seu 
quadro de responsabilidades, que 
não têm tempo para considerar 
detemunadas reportagens, como as 
opiniões contraditórias da impren
sa. quase '>empre interessada na 
agitação. de vez que, às vezes, jor
nalistas mentirosos, mexperientes, 
acham-se no direito de anatomizar 
assunto<; dos quais eles não têm a 
mínima compreensão. nem a m1 
nima vi<.ão para penetrar com JUS
teza de raciocínio. 

Creio que seria úlil um Boleum 
interno. com exposição àquele~ que 
se interessam. Um Boletim que seja 
maio; um esLUdo do que uma re -

por!lnea que indica a incu.lênc1a de 
a horto' e<,pontãneos, em 10% da' 
gesLações, por irregularidades na 
concepção. Ne.,,es ca~os só o mol 
de mental d.1 mãe deve c'lar cm 
jogo. determinando as div1<,ões cc
lulnreo; No\ embnõe\ congelados 
podem C\lUr ou n1\o fapínlos h 
gados P<1r.1 se ter ccne1a, ha uma 
propo'ta de pe<;qu1'a que o dr 

po\ta, e uma provtdênLia 1mponan 
te, que deve mcrcter rnn,ideração. 

Mu, , 'li.' lôs«emo' re,ponder à 
1mpren'iu 'obre tudo nqu1lo que ela 
fola a no"ó re-.peilo, e~t.:irfamo~ 
perdido\ 

Fm meu ' 57 ano' de mediu 
n1dode, nunca l 1quc1 sem a pre en
ç.i de rcponeres. muita' veze, ab
\olutmncnle 1rre,pon-.áve1\ Com a 
grn1ya de? Deu,, com a bondade do 
Cmto. no' ulumo., tempos, tenho 
encontrado Jomah, ta' que compre
endem .t mi\sjo de que \e acham 
mve-.udo-.. e que cogitam dos as
'º"'º' da mcd1un1dade com o cri
t~rio e respeito que ela merece 
Mw., 90<r de rapa1e' e m~a · que 
aparecem aqui , .,ão menmo'I 1rres
pon<1à\.e1-. que querem cscnndah-
1ar e dl.'\truir aquilo que é uma 
con\ truçào parn nós outros, muito 
·agr.ida e l\SO acontece no terre
no da mediunidade, por que no<;
'º" amigo<; médicos haveriam de 
\e colocar cm c.ampo para e<; e du
e lo inútil, com e"ª" criaturas? 

M J Chico. o nm.so cammho, 
ao mc11 ver. eH<i definido. A Mar
le11e eua me olhando c:om aquele 
rnrnw d< w11 ~fação. porque ela 
e uma tias que aclw que não deve
ríamo.1 n \p<mder t' eu penwva o 
contra no 

C X - Voce quer ver? Aquela 
revista Doçura fez uma reporwgem 
atrave-; de uma moça que e'te\·e 
aqui, durante dez minuto<; Quena 
que cu des\c uma entrevista e eu 
c\t.ava com a vo1 muito rouca. pedi 
a ela que e<,pcr.isse um pouco, por
que, naquele momento, não e\ta
va em condições de responder A 
moça publicou uma entrevista e~
tranha onde afirmou até que o ma
rido da Me1mc1 está morto. E ele 
está em segunda\ núpc1a~ em Belo 
Hon1onte Vocc veja como 'ão es
sas rcponagen' 

"Médium com bisturi na 
mão não me opera" 

M.J · Voe e acha que osfenome
nos Edso11 Queiroz X Fnt:: têm tra
zido algum benefício na d1n1lga
ção da Doutmw l:.spfrita? 

C.X. - Respeito muito a med1u
nidade de todos os companheiros 
que estão no de~empenho de suas 
tarefa<;, com honestidade com bon
dade, simplicidade, preocupados 
com o e1;pmto de compreensão 
humana que nós precisamos. Mas. 
a mediunidade de efeitos físicos 
tem trazido muitas dificuldades 
pai a o público espirita propriamen
te considerado. 

F po,sível que haja gente que 

l lernuni Gu1m<tr..tcs Andrade. prc
'>tdcntc do JRPP. JiÍ conseguiu de
talhar, ba~tando 'iÓ o intere!>.se <lo' 
especiali,ta\ para dc,cnvolvê-la 
Sena de cnurmc utilidudc parn as 
própri.1s clfmcas, porque 'ahcnam. 
com muito maior pr~·cis;jo, qu.ti\ 
º" emhmk' com probab1lidaJc de 
dc,envoh irnento ou nüo 
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pcn<;a ter sido hencficiada pela' 
operações do dr 1-nlL, através de 
Arigó e do dr. &hon Quciro1 Mas. 
nó~ não podemos no<; esquecer que 
através da oração, 'itmpl e<;, \em 
qualquer '-OÍ1'ticaçào. \cm qual 
quer in<;trumento e.1.Lranho paro o 
ambiente d.i fé, milh<1re de pes
soa.'> \ão beneficiada' de maneira 
sub,tancial Ac.red110 que todo 
médium tem pos\1b1hdade de tra 
1er mu110 benehc10 à vida comu
ntlána, ma<, me ah'!tenho de co 
mentar a consequência'> que os 
caso'i Edson QueiroJ.Jdr FnlJ po -
'>am ter O '>Ofnmcnto humano e 
tão grande, a luta pela sobrev1vên
c1a, a ânsia pela melhora do povo 
e cura das doença' ;io tão gran 
des, neste mundo, que \e compre
ende a exi'>tência de pc">'>Oa<; de boa 
fé que '>e entregam de coração a 
esses fenômeno<; que não entendo 
muito bem .. De modo que é uma 
re posta meio problemáuca . uma 
resp(lsta <;inuo\a 

M J. - ( 1 isos) fatá mutto bem 
colocada. Nós entendemos muito 
bem 

Na sua opimão o médium c1rur· 
g1ão prec1.mrro 11sar mstrumentos 
cirurgicos, biwms, agulhas 011 

outros. para at111gtr o per1splr1to 
e curar as moléstiaJ ~ Ou simples
mente a at1v1dade vibratória men
tal consegui na tal objeti\'O 1 

C X - Já recebi auxílio do e p1-
rito do dr Kamura no ano de 1969, 
quando o sangmmento a que me 
refen estava endo cxce'i'>ivo Re
cebi inten enções considerada-. ci
rúrgicas, mas em que não havia 
bisturi, de maneira nenhuma. Senu 
no mterior de meu corpo lâminas 
trabalhando, sem nenhum instru 
mento conante ou demonc;tração 
externa. ap<"n.ts o médium tomava 
atitude e posiçao de aplicar pa.,se. 
Como no Fvangclho Jesus e os 
Apostolos impunham as mãos nos 
doente\ (lsse médium já me prc., 
tou bencJ1c10., muito grande.,, por 
vária' veles. Com a luz acc~a. sen
ti a lâmina tr.ibalhar dentro do meu 
joelho, o médium com as mão li
bertas e a dona Guiomar, que o 
aux.1ha nessas sessões. e mais duas 
pcs oas amigas orando. e eu sen
tindo tudo Outra ve1 101 em mi
nha garganta. e outra na própna 
intimidade da caixa toráxica, em 
ambas sentia a lâmma trabalhan
do. sem necessidade de bi.,turi. 

Digo com smcendade, -;e preci
sar de uma outra operação, me cn 
treg.ire1 ao méd1co-c1rurg1ão. Não 
vou me submeter a b1scun na mão 
de médium. porque o médium não 
está indicado para isso Já Pª''ei 

por cinco cirurgia' por médicos 
encarnados, com anestesia e todo 
o dccun.o normal doe; ato'> c1nírgi
CO'>. Médium com bi'>turi na mão 
não me opera! 

M J Na sua opmuio. eHe dr. 
Fritz. que u comunica pelo dr 
Edwn é um eJpínto eve1l111do ou é 
um mistificador? 

C X - É dif1c1l julg<1r Ma'> º' 
no<,so amigos eçpintu..t1' no' ori
entam sempre par.i 'ermos br.in
do~ e paciente\ Ent<10. nao enten
do por que ele fala risp1damente 
com alguns paciente Por exem
plo. "Por que a 'enhora bebe tan
to?" "'Não vou O(>':rar porque você 
fuma" "Por que a sra fai 1s'o '> 
Por que o ~r fez aquilo, .. ctl. O 
e-.pinto de Emm..tnuel me ensmou 
o rc peito pelas pessoas Se a pes
soa fum a ou bebe, Le nho que 
re.,peitá-la. 

Não compreendo os e,pfntos 
operadores. quando à'> \eles \àO 
duro demais com <1qucles a quem 
de\eriam ~r brando t pac.1fico 

M J · Você considera q111• u pu
bltcação dt certas fotoç de paci
entes tais como foram feita\ por 
algum jornais esptritaf, é lícila e 
cristã 1 

C. X - Essas publicaçõe' não 
são cm.tJ\, nem partindo de mé
d1uns que estariam com a tarefa 
mediúnica . nem da parte cLi ci
rurgia médica propri<1mente dila. 
No caso da ... cirurgias médicas, 
elas ainda se circuno;crevem à\ 
pubhcações e'pecíficas, mao; na 
imprensa leiga. temo\ o 'ensac10-
nalismo As vezes. espmtos aven
tureiros. sem nenhuma respeita
bilidade, as publicam de forma 
\ensac1onahsla. Se minha mãe 
fosse operada e ..aisse a foco de sua 
cirurgia em notícias ª'sim, eu não 
iria goslar .. 

M J. - Muitíssimo cihrigada. 
Chico, em nome da diretoria du 
Associação Médico-Espírita de 
São Paulo. por esta wlwm e11-
treusta com que você acaha de 
nos brindar. 

C. X. - É difícil julgar ... Não e ... -
tou dando uma opinião, o que se
ria para mim muito d1fíc1l, ma' 
determinadas considerações de 
Amigos Espinturus. 

Entre\ i ta realizada em 
Uberaba, no dia 24/2/84, em reu
nião particular. entre membro~ da 
AME-SP e o médium Chico 
Xavier Em 1983, membros da 
AME tinham sido dummente cri 
ticado\ por não aceitarem os mé
todos do médium Ed<;On QuciroJ.J 
dr. Fntz, no tratamento de paci
ente-.). 
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A Transcomu11icação Através dos Tempos (XXVI) 
,._ 

TENTATIV~S DE TRANSCOMUNICAÇAO 
SEM O MEDIUM HUMANO 

A 11tftlW11idtUlt. como é aceito 
por ceno número de pe''ºª'· pa
rece ~ruma 1.1culdade nonnal da 
espécie humana Ao em1t1nno' este 
jmzo, não e11tamo' querendo afir
mar que todo' aquele" que conhe
cem o s1gn1f1cado do \ Ocábulo 
mediunidade ac.·e11em a realidade 
de ta faculdade humana Do me'
mo modo. não pretendemo' dar 
como demonsl.rJda a po""b1hda
de da tram.comumc.ação com ª' 
entidades espintua1'í, atravé\ de 
méJ1un" humano' 

Apena' quercm(h mfonnar que, 
baseado' na cren~·a da po'"b1hda
de da lnln<,comun11.Jção com \U
po!.!O\ habitante' do plano e'p1n
tual. algun' pe'qu1,adore' 'ériO'
tentamm também obter 1al espécie 
de intercâmbio sem o emprego da 
inttrmtdiação humana 

Não ob tante o '1gnificado e'cri-
10 d<1 palavra médium. la•~ tentati
vas qua'e 'empre dependeram da 
pre,ença de um agente humano 
capaz de fo rnecer para 1 'º uma 
e\pécie de energia ou \Ub\tância 
Daí chamar-,e. md1ferentemente 
de midium aquela pec;soa que 
embora não funcionando como m
tt!rmtdiários na comunic.ação com 
suposto-. 5ere1, inteligente do 
Além. parecem IJcil itilf e\'e upo 
de interd.mb10 de mfonnação A' 
veze-.. a 111mples pre.,ença de tais 
agenres propicia e leva ao êxito. por 
exemplo. uma TCI u ... ando-'>e apa
relhamento mode,tí ' 'mo 
Temo~ ob,ervado, também que 

grupo, ~m equipado ~cnicamen
te e compo~tos por elementos com
petente , inve~udo de paciência e 
boa 'ontade, passam ano' tentan
do a TCI. obtendo apena5 algumas 
··m1gJlhas" de comunicação e. na 
maiona das veze,, absolutamente 
nada! Tais talos fazem-no acredi
tar na mfluêm.1a de detenmnadas 
pe 'ºª" na obtenção das TCI Es
~ índh fduos, embora 5em funcio
narem como médium c;cn:un na 
rea!Jdade autênuco catalisadores 
da TCf 

Vamos. a seguir fornecer mais 
alguma.\ infonnaçõe, a re\petlo das 
tentauva<; para conseguir· \C TCh 
~em médiun' 

As tentativas de Weinberger 

Outro pe...qu1-.ador da fCI foi o 
engenheiro aposentado da Radio 
Corporauon of Amenca - RCA -
Julws 'K'ttinhtrgt!r 

Durante apro"<1madamente tnn
ta ano\. Wemberger tez ª" mais 
divehct' tentauva'í, vi~ando obter 
um d1 Pº''tt"o ulic1entemente 
en,íliel para 'er tofluendado por 

um E\pínto 
Finalmente Weinhergcr <.ohtitou 

a ajuda do~ de en1..Jrnado~ Em 
1941 te\ie a coh1lxm1ção da médium 
Joan penenccnle ao grupo de Stuart 
Edi.·ard Whiu Em 1946, Jp<" con
su lt J J\ entidade e'pirituais, 
Wemberger con,egu1u um pnme1-
ro hilo, uo;andn certo di~po111uvo, 
CUJO' elemento con .. la .. am de um 
n.uo de luz e uma fotocélul.i Posle
nonncnte, \Cmpre 'ºb a oncnwção 
do hpfnto,, ele aperfeiçoou 'eu 
i'tenw. usando un1.1 totocélulJ \Cn 

"í"cl ao ultrav1olcta. We1nbcrger 
conseguiu obter pequenos \ toais 
identificado'\ com os do Código 
Morse. \1a . J con,elho dm, pró
prios ~pinto\, telie de c-,mcelar e\te 
tipo de eApcnênc1a. 

Ha um pormenor intere~,ante 
ocorrido dur...1nte as tentatl\'ll~ de 
Wernbcrger; o E'pínto de um f1~1 · 
co de,cncamado r:xpl1cou que o 
E,,piri to~ d1,punham de um certo 
upo de rad1aç.11, .1 qu..il denomina 
varn ra1oi. Zif(On ou Yoking. Tal 
rad1a<,Jo podr.: .nuar ~obre ª' pes

'º'''· m.h não obre o~ aparelho 
fí 1co . Os efe1lo tísico .. , que élien
lualmentc podcn.tm obter-se. re
wluivam de um.1 cunlru radiação 
de envoh1dJ pdo (Orpo do mé
dium. sob a aiy:io do r.1111' /1gon 
Foi c:nla1i1adu 1.jUl' tal opcr.1\.JO cr.i 

d1f1,1l c envoh m certo n co par.to 
m~d1um . 

Por ul11mo, Wembtrge1 fe1 tcn
lat1vu~. utili1ando·\e de pi .tolas 
c<1pJJc\ de re,1~õ.~, táctt:ii •. 1.:umo as 
chamada' "planta" 1.:J rnlvorJ," 
< VinuJ Apanlra-Mosca\ J e> rc
'iUltado-. toram dm .. retm .1penJ' 
prohahtl1\t1camen1c '>1gni l 1cantt's. 
CWeinhc:r~t:r. 1977) 

Outras tentativa.\ 

hn Rod w11lc, HJA . Ktnntth 
'K-ilcoxon •n ~~ntou um apardho 
dcn11n11nildo P i-Writer <e aevc
dor P' l ). •~~'e ap.1relho cnns1.1va de 
um 1.urnando de d1vcrs.1 ledas m(1. 

\<CI\ as mal;11fa~. com ktrm. do ai · 

fabeto e ligada-;, por um mom1or 
elcctromagnético. n uma máquina 
de e\Cre\ cr elétnca O "'tema lun 
c1onava de maneir.1 autõnom;i A 
família de W1lco,on afinna que 101 
pos<;ível obter conta1.:to com d1\cr
'ªs enudadc' e\pmtual\, por melO 
de,te equipamento 

Aqui no Brasil, também fornm 
reah1ada~ tentati\a' p.u-a 'e obter 
c.omunicaçõe' com m E,pfntO\. 
u.,ando-'e aparelho., De<.tacamo' 
dOI\ pe'>qu1sadore\, o llUUO'iO e\
cntor Comého P1rc'I e Pró-.pero 
Lapage<;'e 

Por volta de 1910, Comelio Pi
res, 'egundo ele, orientado pelos 
própnO\ C'>plrilm, IOICIOU a COll\ 
truçJo de um d1'>po'1ll\ o elec.trô-
01co destinado a comunicação e-.
pírita independente de méthun~. 

Parece que, na oca,1ào. Cornélm 
Pire' enfrentou "anª' dificuldade' 
de naturela técnica, bem como e. ri 

llcas desfavorá'e" de algun-. com
panheiro' e'pmta' Em \ÍSta dl\
'º 1al\.ez Corného Pire lenha 
de\1st1do de tennmar a con'>trução 
de seu aparelho 

Pró pero Lapage1,c;c planeJOU um 
<>tstema elcctrôn1co CUJO e-.quema 
foi publicado na Re\l\ta Interna
cional do bpint1,mo no numero 
de maio de 1933 Pelo que forno' 
mtonnado. tal aparelho não che
gou a 'er constn11do (Lapages'\e, 
1933) 

Para o que tiverem cuno\ldJde 
em conhecer o e~uem.t do aparelho 
idealizado por wpagessc, repro
duzimo-lo ne.'te próprio artigo 

o.'º e'\celente amigo portu· 
guês cap1tiio José Cario'> Miranda 
Luca\. enviou-no\ inúmeras cóp1-

Cornélio Pires - escritor, poeta e humori ta. Tornou-se ~píritll e 
procurou desenvolver a transcomunicação por meios eletrônicos. 

on'>ta que tentou con!>truir um aparelho para a TCI. Não chegou 
a termjná-Jo devido a dificuldade técnica'> e também em virtude 
da fa lta de apoio e estímulo por parle do próprios e<;píritno; 
contemporâneos. que o critkaram intensamente na oca ião 

Esquema do projeto do aparelho criado peJo bra ileiro pr~pero 1 APACF .. SSE, destinado à TCI 

com o Além <Extraído da Rt!vista /11ternacio11al dt füpiril1 r;mo, maio de 193., ). 
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Projeto de aparelho ~lectr6nico para l'Cl t•om o Pluno J<.spirilual, dt! autoria do prof. J .H. 

Sblkalpr, do Poona C:olleae. em Poona - 1. fndla 1 Extra ído da n ·"Mu lndlunu l ift-llnuml, \OI. Ili. 
n. 10, July 1983). 

lt\ '<ero" de unigos dJ 1rad11.1onal 
/fr~ilfll de I \{Urttm110 td1t,1d<1 há 
uno, em 1 •~ho.1 pelo 'audoso 1.:om 
J>Jnhciro h1doro Duarte ",11110 
i:,,e, artigo~ 1ra1em nnttc1." de 
aparelho' de,11nado, ,1 ,ub,11tu1r °' 
m~<l1un, ou melhor.ir as 1.:omun1 
CJ1j1\e\ me<l1únic.1 lntel11m1,nlc, 
,1\ refrrên<:1.1, ao .1p.m:lho' ou à' 
l'llpcrit:rK JJ' ,50 um tanto urn.ir1 
~'ou se hm11.1rn u1111..1111cnte .i pro 
JC!o~. e.orno no'ª'º tk 1 apage ,e 

A lltulo dr ilu lldljfiO, 1ran,1:r<' 
\lctno~ .ipt·nas ª' ,,·gurnte mlor 
m.u,cie-. u1lh1da' na R1'\' t11u dt• / 1 

1111111w111 1 ano 1 \. J.1nc11 11 l' 11• 
verc1ro de 1930, p '3· 

"l lm ·•rarelho q111• pcrm1k .i 1.0· 
111un1<.a1,:\n 'IClll Jtl{'thum 1 ílw 
' H.1rh111g,•r oi L 1rh1 · Jf tmlil, num 
toterc~Mllle arugo, que o r B. K 
Kl\by, iJ,1 Skcgncs<; Spm11111l1\I 

( hurch, COJl\llUlll Unl up.irclho, li 

qu1.: d1.u o 110111 · de Rdlc<.togrnfo 
qu1 lhe pl•nn111u comunicar com o 
mundo rnvi-.1vt•I rendo feito de 
OlOJhlraçilc~ IX'f,tnte O~ Jn,U, Cnt• 

dllos c'p1111 . .., de 1 onJrl entreº' 
qu.11.., \C t:on1.1vnn1 S11 C. onnn Doy lc 
e -.11.1 espo 'ª 1 1101.tc 10 l c·1f. lxm 
c.01111) .d!!un, 1m:mbrch emmc nl1'' 
d.1 \oc1eda1.k \mem:.11111 de'°'"' 
llp.t~Ôê\ r ... quiçns 

1'.irn.c qm \ir ( 'on.111 J>ny le '111 

lct11ou d(•poh d.i... l'\Jl<'fll nc.í.1' ,1 
,U,t Opl01illl \Ohrc O ,1rurcJht1 11,1 
'ep111nte lr.1'e 

C11'flllJUl •'''' 'timo hn1c .10 .1p.1 
rt·1.:1111cn111 dumu da-. 111.tlon' 
IOVl'll\'ÕC' ljllC jam.11, ll(ldfClCll no 

l\I}\ 'º Ili u 111 lo 
\Jlll.' \( q11.1ntn 1em inleJ•'''udo 

a ulpun' du, m.tl\ tlu tre' homens 
d.1 llt'nuu .1c.111,1l , um.1 de"ol>crt.1 

Jc,ta nut11r1;1,1 A' ortnll°SC\ dl' 
Thom,1' Fd!'on o rnnht·c.. ido m 
vento1 e pendida' m11nu cntrcvi\la 
dad.1 .1 l he Peoph.· 'ôhrc l~~ tc íl' 

'unto, Ul'Vllll relord.ir \C 11 propó
\ llO, porque cl.1, 11111110 \ nlon11m 
o 1 'p1n11,mo ( h 110\\<l\ mcJO' 
• 1d11a" tlr reccbc.•r mcn'n~cn' do 
ul~m '•'" 11nd,1 muito impt. r leito' 
m.1 isto nJo l um.1 rMJn par.1 qul 
não p1oum:mm apc1lc1\·oá 'º'· e 
ni.li' dep1t "•I dwgurtmo' :\ g1nn 
de v i.1 que le\ .1 :'I \t1luç.10 do m111or 
prohll'llltt d.1 no"n t'1><>1.'.1 ' 

l!•norumos n111d11 \l' ho11H' con 
corrt.: nte' e q11i11' ele' t111.to1 (lo 
COllt. UI'º ª~rtll pl' lll ' Soc ll'd1tdl• dt' 
lnvc,11~111çoc, k1.1p'11JU1la • <ll' 
Puri,, snh a ""Piru\·t\n do piandr 
bt'lh'llll'l 110 'I Jt'.lll ~fl )'l'r t llOl 

p1~m1ti... 1i.1r.1 q111·m .1prt.•wnt:l\~l· 

n nwlhnr .1parnlhu pur.1 rn·dwr 

mensagens. eltmmando o \ UO
consc1entc do médium Se a notf
c.1a do The Harbingcr of 1 1ght 'e 
conti rmar, sera certamente e'te 
apare lho aquele que com mais 
probabilidade obterá o prémio da
quele concurso·· (\IC) 

Vê- e por esta nota o grande 10-

terei.'>C do' espíritas. daquela épo 
ca, '!\ando obter a TCI com os 
fap1ntm. O notável de,sa' tenta
tiva' era a busca de vános recur 
'º"· aind.t que elementares quan 
do comparados com ª" solisllcada.\ 
lecnolog1a\ atualmente à no-;,a dis 
posição 

Logo abaixo tran,crevemo<; 
mais uma nota mfonnJtiva da mes
ma revista Ne "e trecho observa
\C que foram obuda' gravaçoell de 
vo1es cm discoc; de gramofone 

· Vo1e' directa\ gravadas em dis
cos - A re""ta Wahres Leben diz 
que Lord C ll ope e Denn1s 
Bradley. tentaram com êxito a con~ 
selho da sra Conde ... sa Ahleíldl· 
Laurw1g espõsa do ministro da 
Dinamarca em Londres, o rcgl\tO 
gramofónico de vozes d1rectas a
fim-de au'<lliar a propaganda e o 
desenvolvimento das invesl1gações 
ps1qu1ca'i. 

A Columb1a Gramophon Com· 
pan} tentou a pnme1ra experiên
cia em'ª'ª de Lor<l C Hope. ten
do part1c1pado da\ 'c"ões e'pm 
tas os dois empregado<. encarrega· 
dos da gravação 

As numero<;as vo.1e.., directas pro
d u7 idas. por intermédio de 
Yahant1nc foram amplificada'> e 
registrada" em várias línguas, 
como o mglês o indiano. o 
mdustân1co o 1tahano e o francês." 
(\IC) 

Um RroJeto algo parecido com o 
de Lapagcs~e foi publicado mais 
recentemente na Índia. Trata-'e do 
aparelho planejado pelo prof J B 
Sh1kalga;. do Poona College. 
Poona-1. lndia O e<>quema do re
ferido aparelho consta da re' ''ta 
indiana l.ife-Bewmd \oi fll . n 10. 

july 1983 Apresentamos. também. 
nestas coluna-;, cópia do e'quema 
publicado naquela re' 1,ta, na p 14 
(Shíkalgar, 1983) 

Não tl\emos nenhuma informa
çao acerca do po'tenor rc .. uhado 
de,se projeto do prot Sh1k.algar 
Presumimo.., qut nao tcnh,1 11do 
\uc:esso' po .. .it1vm. Com o passar 
do tempo foi.,e tomando e.ida vez 
mw, claro que º' resultados obti
dos com .1 1 Cl n:io c .. aanam na 
dependência somente da sofistica
ção do' equipamentos proJctado' e 
construídos com º' nossos parco' 
recu~os técnico-;. 

,\s transcomunicaçõe' ma" 
a\ançada-. 'urgiram graça' à 10-

tcrvençao da tecnologia do no'>· 
~º" parceiro' do Além. No"º' 
aparelho,, º' mui\ perfeito,, ain
du e'tão longe de competir com 
º' do Plano E-.piritual. Dc"e 
modo. continuamos .iinda na dc
pendéncia da' instruçõc' da' En· 
tidades do .\lém, no tocante ao 
preparo do' receptores daqui, para 
rct:ebcr ª' cm1s'õc' de lá. 

Como 'veremos 111.11' adiante, fo
ram elaborado' alguns ,. tenrn' 
electrômco' que lograram ê\HO, 

como o méll)(Jo de gra"vação com 
º' diodo' do prof. Ale"< lidmt: idcr 
na Sutç a1 o P\1colonc. de i'ran1 
l)c1dl na AU\lrta, dcscm oi\ ido 1.·n· 
111: 1972 e 197-1; o Sp1ricom de 
(1eor~e W Mcd 1: \\ tlh,1m John 
O "lc1I rnn,1ru1Jo em 1981 , ºº' 
1 l e. os (jcradore~ de Han' Ouo 
Konig, l'Oll\tru1do' tamt>~m em 
1981 , na \ lcmnnh,1 Todo' ",.,e, 
1-.tema., lor,1m 011cn111d1h pelos 

f \pl ritO\ 
Não t '111lple, lomc1:cr umn \t'

qUên1.111 rigonNunentc cronológi· 
lil, relerentc ,, rc 1 rc.1l1111d.1 llll'

dtnnte np.m•lho' elc1:1rl\n11.o' 1\ ,. 

... ,.,, ror exemplo, •l\\llllll.im-'il' 

t1 an,comumc.1\'Õ1'' 111,trutnl'nt:u-. 
por tclcton1: 4uc 01:011cn11n c~ptln· 
tanc.1mcnt1• 1111tc' lJlll' 'e obti' ,.,. 
'l m li\ llllll\ ,1n11ga ... 1 eh ptlr llk· 

todo' dl pru\a~i\o cm dl\co 
~·r.1molo01"º' ou t m lltn' m11~n( -
li cus. 1 n li "' "' ·1 C. 1, por 1ek 111111.• 

ns\1nal11m 't.: º' 1.ont,11os tekloni-
1.11' d.1 tilh.1 de Col'lhu Ndo, Juh.1, 
e.um o 1 'Pll llo ,J,1 ,11,1 t.1le1. 1du t 1-
lhrnha 1 st1·1 cm 1921 1 R111in1 , 
19 '0 PP 9 1 ~~ > Outr 1 uh1 u 11uc 
'' h; 1, n 11 f< 1... por tddon1· é .1 de 
lh1..,1r D \r11111rnl'I. (D' i\q;oniwl 
J I) 'i) • 

IJ,\ Olltrns l:il\O\ lfl f( 1 p111 ll 

ltllllll" 4m lfl'lllth 1r.1tar t 111 1111· 

tr<t oru111un1d,1u(' 1.' dt• m11ne111 

mais detJlh.ida, uma \CZ que 
ocorrem tran,comun1cações por 
telefone modernamente t..imbém, 
inclu.,1ve por 'iecretária eleclro
nica 

Futuras abordagen 

A ltm de dar certa ordem na ex
po\lção da matéria a ser tratada 
d.iqu1 por diante, tent.tremo. e)
tabelecer um roteiro que sera e 
gu1do aproximadamente, dentro 
das po<>,1bil1dades di\poniveic; 
De' ido ao \urg1mento de ótimo~ 
livros sobre a TCI. iremos algu 
ma.., veze, limitar-no'> a expos1-
çoe ... sumarias. completando ª' 
com 10d1caçõe<. bibliográficas ,u. 
fic1entes para atender aos leito· 
res ma1<; exigentes 

Escolheremos arbítranamente 
as pnme1ru\ tentativa\ de Atttla 
vo11 Szalay no" E .. lados Unido~. 
como o ponto de partida da mo
derna tran comu11icaçiio instru
m e ntal Para fln, d1dát1co' 
perm1t1mo-nos dh 1dir esta ra .. e 
da TCI moderna em quatro está 
g10.., d1SlllltO\ 

1) Gravação de Voze t!m Fi
tas Magnéticas É o chamado, 
abreviadamente, EYP (do 111glês 
Electromc Voice Phenomenon). 

2) PIRJCOM Pnme1ro ' u 
ce,so obtido nos Estados Unidos 
pela equipe da METAscien ct! 
1'01111dat10T1, fllc CUJO resultado 
foi a po-. ... 1b1hdade do diálogo em 
dol\ sentido' audível no ambi
ente das opcrnçõec;, entre o ope 
rador e o-. f 'Pinto\ 

3) TCI com Colaboração Ttc
nica do Além Nesta fase ocorre 
uma efetna onentação técnica 
do:. de .. encarnado\, v1i,ando à 
captação na Terra. das comuni
caçõe en1;iadas por e'tações 
emissoras ("pontes') situadas no 
Plano Espiritual. A' TCic; com· 
preendem a comunicação verbal 
(rádio) e a vi,ual (TV) 

4) TCI por Wtw de 11.parelhos 
E\pt!ciais . 'c"c e'tág10 a TC I 
inclui aparelho' aux1harc-; de u .. o 
comum. mi' como tcletone, 'ecre
tána electrômca e computador 

Conclu'!ão 

Em um do' 1teno; uc1ma iremo' 
tratar e-..pecialmenie 'obre a TCI 
aqui no Brasil A cada ano que 

Pª"ª• º' tran,comunicadore' 
bra\lle1ro' ma1' conquistam n1-
ve1" <le cre-.cente apcrlc1çoamen· 
lo tecnológico 

Graça' ªº' e,forço' da ANT 
(As,oc1aç,10 'IJacional do' 
Transcomu111c.adore,). 'ºb a ell 
ciente dircçrío da sra on1a 
R11l.1ldi. o Bra-;il tem 't. de,tac J

do no cenário 1111ernac1onal Ja 
TCl. onde Já conqu1,tou o re'pe1-
to e a admirnção do' dema" 
tran,comun1c. 1dore .. dos pal\cs 
membro' d.1 l'\IT (lnternat10-
nal NCL\\Ork. ln,trumcnt,11 Tram;. 
commu111cat10n) 

Tendo cm '1 ta a~ 1mphcn~o ... 
lutura' do E'ptriti,mo no P'º 
gre''º ético da humun1dadc, é, 
para todos nó' e'pmta,, moll\ o 
de sincera s.1t 1' 1 ação .10 'en hc:ir 
a \ aJio,a contnbut\'âo do' no"º" 
companheiro' n6\C importante 
e'h1rço em prol da e' olução Jo 
homem 

Referência~ Biblwgráfica' 

O \RGOl\'\rL o,~ r t9'''i1 

l oze\' do \ ltm Pelo Ttltfo11t , 
d1,tnbu1<lo pelo Centro hp1r1la 
,\IJ m Karde~ Rua Honano Pci· 

oto -11 Rio Preto Rio de Ja· 
nc.1ro. Pap l)p l\lu4ue' \rau
JO & C' 19 1 '1 

1 \P\Gl S\F Pro,~r\) (IQ''ll) 

L m \p Hclho \kd1un1co 
flt drtt. o Reli~ta J 11temarl()
nal do J..\p1rit/\mo l 'i dl" nHuO 
d1 l<>H. \1,1t.10 O ( l.lf\m. 
Re11~ta de l \piriti\nH> ( 1910) 

Duu' 1ntorn\,11,11c.' ,obr~ I CI. 
'l 1 ,1no l\ J.tnciro e tewr~irn . 
p \' L"ho.1 Portugal 

R17Zl""I Jori>~ ( 19 0) F.H·ri· 
lort'.\ r /.auto mn' \no Paulo' 
1111101 1 D1fu,or.1 ( ultur.11 

\lllt\.\1(1\R J H (19SI • 

íhe l \t oi Phutl1d11)J1.· in \,trnl 
C omnmnic.".ttwn", l.iff' Ht'>''""'· 
\1\I Ili n 10 fu i) 19 1. 

\\ 1 1 RI RGt R Juhu' \ 1'>77) 
\pp ir 1tu' < 11mm11111cutit'n 

\\ 1th n.,l JI lhlll PN,(lt\\", 1n 
I 11t11rt• Se 1n1ct l J1tcd tn 
\t.anln t\.nppnl'r \,e" 'úl1 I.:. 
A1h ho1 Bout.. ,, pp 4<\"' l~(l 
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Recentes Novidades 110 Ca1npo da TCI 

PEQUENOS GRANDES FATOS NO 
DIA-A-DIA DA PESQUISA 

Até hoje temos noticiado 11essa'i colu11as ocorrências de 
Transcomunicação l11strumental, procurando comple
mentar com documentação e detalhe a partir de fatos. 

No entanto. peque11as ocorrências, que não seriam 
suficiente para gerar um amplo artigo acontecem com 

freqüência e por veze ão supercuriosa.'i. Por este 
motivo, nosso artigo deste mês será uma composição de 

pequenos (porém não me11os importantes) fatos. 

Aporte de dado ? 
Foi c.om urpres.1 que lemo .. a 

carta recente de Maggy Har eh, a 
mn1' tlcm--.ucedída lran,c.o 
municadora do mundo, rehnando 
uma ºº"idade Tran-:.ae\ e remo' 
o trecho 

" 1venc..iamo desde há pouco\ 
dias. um novo upo de lcnômeno cm 
termo ... de telefonema' do Além 
Ocorreu as im o telefone tocou 
dua~ vezes e 1med1acamente o con 
cato Já e'ta-.a na ' ecrccána eletrô
nica, sem que ela ti-. c''e sido atJ · 
vada A men~agem chegou em mi
honé 1mo de egundo (v ia túnel, 
por certo) para a fita, 'emelhante 
à demai :. mantfe'>tações de mate
nalizaçõe e aporte que Já \imos 
ocorrer diante de nó,. E 1mporldn
te lembrar que todo~ e''e' Íenôme-
00\ ocorrem por "ia-. têcn1cas ( ) 
'o caso da chamada telefômca re

fenda, ela difere tio comum pois a 
fita sequer chega a rolar na secre
taria ~o entanto chegou por te
le fone Há muito tempo atrá-.. 
quando Theo Locher e George 
Mcek º º' visitaram. ocorreu algo 
ne a linha, porem não com tanta 
rapidez e clareza na gr.iv açao No 
ábado último ocorreu de novo 

Ha" 1amos saído e ao que está" a
mos encrando em ca'a o telefone 
tocou No c;egundo toque parou e 
pen ... a.mos que fosse engano Pou
co depois, notamos que nes...e ince
nm uma chamada havia sido gra
vada na secretana eletrônica Cu
rio'º- po1 a sec.retana não havia 
e ligado Ouv 1mo' o contato 

Tratava-se de Kon tanun com as 
segumtec; palavr~ { )· 
"Querido~ Amigos. aqui fala 

Konstanllo Raudive Queridos 
amigos. no'"ª" congraculaçôe,, 
desejos de boa \Orte para os resul
tados da VO\sa reunião de hoje. 
Vcx:és aprcsent.tram boas compro
vc1ções e o Campo de Coni.ato con
tinuará sendo fortalecido" 

No domingo. SweJen comun1-
cou-se da mesma maneira abor
dando o planejamento do Congre -
so de TCI de 1997 na Europa. 

Comentário 
ssa ocorrência aponta para 

ma1, um a\anço técnico por parte 
doe; comunicante., da fat.ação Rio 
do Tempo. Outros aporte" Já vem 
sido testados (ver nosso liHo 
Tran çcomunicação ln 11rume11tal. 
Contatos com o Além pvr Vias Te< 
nica~. publicado pela Editora ff). 
onde o as,unto mereceu capítulo 
exclu'i'º· 

O que é muito interessante é a 
nov.1 posc;ibihdade de em iarem 
dado ' 1a túnel. provocando um 
aporte singular No ano passado, 
conversando pewMlmente. Magg}' 
contou-me que havia ocorrido de 
ela pegar um d1 quete novo da cai
xa para usar. e ao que foi abn-lo 
no computador. o dt~co e'tava 
cheio Ou 'eja. a 10 ... erção do~ da· 
dos cx:orreu fora do computador. 
Um tipo de aporle 111éd1to e de 
grande 1mportanc1.1 pela' pov•,1b1· 
liwd de tr.tn,mi siio de imen'a 
quantidade de dado~ sem quulquer 

llpo de interfenmc1a Ponto paraº' 
amigos da füta1rJo Rio do Tempo! 

Um caso nacional 
Há quem 1m<1g10e que '>ó no Ex

terior ocorrem fato' curio'ios 
'\qut também. E te que relac.1mo., 
envolveu dua' ª''OCtatla' da ANT 

As oc1ação ac ional de 
Transcomun1cadore 

No-..,os le1torc\ Jª estão fami lia 
n1ado\ com as conqut,ta) de Nor 
ma Ca.~co ( P- P) empre ocor 
rem '>Urpresa' tntere"antes na C'>· 
cação de recepção em -.ua re,1den 
eia Ei um c~emplo· o caso que 
envolveu outra as,ociada. CUJO 
nome verdadei ro omlllremos por 
tmtar-...e de as.-.unto particular Foi
º º" autorizada a publicação ma,, 
parn pre en ar os reais envoh idos. 
u .. aremos nomes ficucio:. 

Como ocorreu 
Já há algum tempo Norma vi

nha solicitando em 'eus e>..pen
mento' por concuto da filha da nos 
:o.a associada ·•x". Chamaremo., 
e-.saJovem falecida de Lia Lia Já 
huv1a se comunicado alguma'> ou
tra., vezes. de forma que não 'e tor
nou d1fíc1l idenulicar \ Ua voz Pot., 
bem. num de seu' experimentos. 
Norma captou a -.oz de Lia envi
ando um recado para a mnã (vi\ a) 
que chamaremos de Léa. dizendo 
"Léa, dê um tempo ainda não é 
o momento" Quando Norma ana
li ~ou a fita. notou que se tratava de 
um recado Me mo ~m el'llender 
o <;1g01t"t<:a<I uneditrt.afüéntc li
gou e transmitiu a men agem pura 
nossa companheira X. mãe de Lia 
e Léa, residente no interior de São 
Paulo 

Só então X explicou à Norma 
que a mensagem tinha grande 'ien
tido. Contou que sua filha Léa 
sofreu vána'> de ... ilusões amorosa-.: 
primeiro teve um noivo por nove 
anos, a quem apoiou muno, no en
tanto, ao fim não 'e ~asou. rna1., 
tarde c.asou-.,e com um jo\em de 
má conduta , que lhe trou e enor
mes d1s.,abore,, e ainda a deixou 
no quarto me' de gravidei. Mais 
recentemente. c:onheceu um rapaz 
de 49 anos que parecia 'er o porto
seguro para sua ... ida sentimental 
inst.ável. Fot ne'se periodo que w10 
o recado da i11T1ã falecida, Lia, pre
ocupada com a dewentura da tl1Tla 
encarnada lnfch1mcnte. Lt.t, em 
e'pirito estava certa· apó:. namoro 
de três meses com Léa, s1mple~
rnente o fulano desapareceu. Por ter 
recebido o recado, Lêa sofreu pou
co pois percebeu que a irmã 1cla 
por ela E importante Irisar que 
Norma trabalha dentro de toda dt\· 
cnção po!>sível, corno convém ao 
ttpo de pe,qu1sa que realizamos 
Por telclonemu, no' tnformou que 
ocorrera um cu'o mtc!res.,unte en· 
\Olvendo u outr.1 as .. ociada X. 
ma , que não podenu dar det.1lhe' 
sem con-.enumento. 

Concordamo" de pronto com 
sua atitude digna Foi a mãe, X. 
quem no" narrou o ca'o e auto
ri/ou a publicação. Que\t:io de 
cttca. 

orma CtN1<;co - transcomunicadora fiJiada à 
!\acional de Transcomunicadores Maggy H.arsctt, a ma~ bem-sucedida trnn.scomunicadora do mundo 

Tele/ one de pulso 
Quando lançamos o no~'ío l1Ho 

M1não ·\/pJw 1. cau<.aram estra
nheza certa\ Jltrmações Ma-. com 
precndemo-. que tudo o quanto li 
damos. ou seja. a p1 oprta 
Transcomunicação Instrumental , é 
muito nova e, como tal, por vetes 
é chocante Sobretudo para quem 
tem cendêncti\\ con ervac1001sta\ 

Nesse mesmo livro. l tguram 
muitas revelações que -;6 alguns 
ªºº" mai1, tarde viri am a se tomar 
realidade Uma delas. fot confir
mada em artigo do Jornal O Esta 
do de S Paulo (Junho/96) abordan
do projeto ultramoderno. que só 
dentro de algum anos estará dis
ponível no nos-.o d10-a-dia No nos
so livro. Mí\S<Ío Alpha / , na pági
na 33, o autor espiritual cita: 

Página 33. "Marcellus, valendo
se de um aparelho semelhante a um 
interfone d e pul o, acionou o con
tato e enviou o comando ( )'1. 1 

Isso parecia na época coisa de 
ficção cíenu f1ca, no entanto, hoJe 
Já se tomou realidade na Terra (ver 
figura). Aqui. será chamado de te
lefone de pulso, e o projeto foi da 
N1ppon Telephone Corporat1on O 
pequeno aparelho pesa apena-; 70 
gramas e foi ª'sim descrito no JOr 
nal O Estudo de S Paulo Ao apre 
sentar o produto, a gigame 1apo 
nesa das releco1111111icaç<ies elpli
cou que <1 red11çâo do tamcmlw do 
aparelho den·u-se a rnb~tilllt( iio 
do wwal teclado por 11111 clispo.1iti-
1·0 que acelfa comando de \'o: A 
NIT e1pem e oloc-ar o m/C ro tele 
fone 110 nlt'rcculo em do1 .1 mw.1· 

Ma<>. essa ocorrcncrn so vem 
endov.;ar outr ,1 citação. encontra 
da na p.ígtna 14 Ali. Marcellus (o 
c ... pmco onent.1Jor do grupo) infor
ma que na cidade de Alpha 1 são 
preparados inúmero' c1ent1.,tas 
que já C\lito encarnados, ou que 
para cá\ irão, para que "puxem" o 
ª' anço da' Ciéncia\. l m outras 
palaHas· atirma que o que t' deI· 
'oberto aq111, tem. l(eralmc11te base 
110.f tl\'WIÇO\ qllt' já 1!\Ütl'lll na 
L \pi nrual iclad<". 

O liHo ,\./miío .'\.lp/1(1 I acaba de 
~er tratlu11do para o castelhano 1: 

publicndo pclu Ed1to1a '\llan 
Kartlec, de !alaga, E,panha De 
lá scr.í dl\tnbuído para ';írio~ paf
'es de lmgua e~panhola. lmportan 
te k01hr.1r lJlll' °' direito' autorat' 
toram cetltd<h. no Exterior, como 
o foram .1qui. 

Mirnio ,\lplw 1- publtcaclo pela 
Ftl O Cl.lflm, CP 09 CEP 
1.5990 000 - l\.t.ic.10 5 P 

Tele/ one tlesplugado da 
linlw telefô11ica 

N:1 f olha l .1pmtt1 tl1.; JUnho de 
1996 ttwm<h ,1 oportunid.1dc de J1-
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vulgar ª' analises de votes de es
píritos. feita' através de computa
dor. pelo nosso ª""ocíado Carlos 
Lu1 Só que ele foi multo além· 
propôs i.I cnação de um aparelho 
telefõmco que não f1cas.,e plugado 
à hnha telefõn11,;a Objetivo pro
var que O'> contatos do ·\lém não 
são embustes produzido' por gen
te (da Terra) de mau gosto Co
nhecendo '>ua capacidade 1mcntt
va en\ iamo~ o esquema que o 
mesmo criou. para Lu~ernburgo, e 
dec1d1mo' aguardar algum comen
tário do Além, quanto à apro,ação 
ou não da idéia desse bra,ile1ro E 
Carlos L u1 amda foi maí., alem : 
sugenu que tal aparelho sCJu 1nse
ndo dentro de uma ·Gaiola de 
Faraday" (que é absolutamente la
crada) - de fo11T1a que um telefone
ma recebido através desse apare-
1 ho teria toda credibilidade da co
mumdadc científica. 

Para nossa surpresa. a apro, ação 
do invento brasileiro. pela E-.piri · 
tuahdttde. não tardou e Carlos Luz 
pronttficou-'ie a construir tal tele
fone para teste Carlos gentilmen
te construiu dois desses telefonec;, 
um ficou em nossa C'itação (no''ª 
res1dêncrn) e o outro sení ofertado 
a Maggy llarsch Dentro de pou
cos dias \amos nos encontrar em 
reumão sobre TCI, na ciJaJe de 
Tarry Town Nova York Ob' 1n
mente que ela é a melhor (X!S'ºª 
para testá-lo, dado o volume de 
contatos que recebe O aparelho 
fica conectado dm:to 110 g~ \ .1dor 
e se alimenta atraH?' de pilha' Se 
gundo o in\ientor, quando a1:10n,\ 
tio. o aparelh(l cornrá normalmen
te e o ditílogo será gra\ ado Sim 
U"lundo o telefone. 1n:1' n.1ç .. hnha 
tclelônica Co1'ª' de gênio' 

Em respo,t.1 il prnpo,t.1 de Carlos 
Luz, mamlc,tou-'c uma Enudade 
que 1denutica-sc corno sendo um 
dos Sete Grande,, sob o nome de 
1.agelncv. Outro de"cs Sete é o 
Tcchn1t1<1n, que consulcr.1mo' a 
enudadc má\lma da 1 CI (loi ele o 
primem> dos 'etc a -;e man1lestar 
pelo tlcsemoh1mento d.1 lCI) O 
texto, referente ao im ent<> hr.isilei
ro, ap;ire..:cu no computador de 
Magg) l lar..<.:h. no di.1 24 de mato 
d1.; 1996 conforme segue: 

Contato por computador 
para a estação 
I u.>. emburgo 

24 de 111.110 (tr.1duç.10 do alemão) 
"(. ) ;-..;º"º sil~nc10 dc\ e-sc li 

uma nova rcrstrutunu,·1\o do' con
tato' tcletômrn, , l:le' J•Í chegam 
há ,ilguns .mos par.1 \ ós. e .1t~ M 

INSTITUTO BAIRRAL 

"FUNQAÇÃO ESPÍRITA" 
AMERICO BAIRRAL 

mais tempo para outros ( ) Mas, 
algun\ dentre vo,sas fileiras cau-
aram mais dano~ do que auxílio. 

Trata-\e de pessoas desinformada-; 
e que não pertencem à rede ( ) 
Sistemas de 'grampo'> telefômco:. 
são conveniente' e desejados por 
nós, mas não legltlmam para º' 
leigo'>, po1 no final, tudo é JUiga
do com base na honradez do recep
tor d.is comumcaçõe'>. 

A tentau'a de "º"ºs amigo:. do 
Hem1,léno Sul em construir um 
aparelho que não e.,tá conecwdo a 
uma redc publica de telefonia, me
rece constderação e nó' iremos 
acompanhar esse projeto com pra
zer. Entrementes, no,os contato' 
por telefone 'ó . eguirão daqui "ºb 
grande "1gilánc1a nossa analt\an
do o que o receptor fará com o re
'ultado. Portanto, o~ telefonemas 
não serão mterromp1dos ma' pas
sar.io por cnvo selett\O ~a reali
dade. o empenho em obter conta
to\ atravé de outra'i aparelhagens 
deveria er um dos principais ob
jetivos dos pesquisadores de TCI 
Entretanto. não é condição abso
luta obter re ultado,. Pº" o Ho
mem Interior é muito mais impor
tante Nós o vemos com o olho 
e'pmtuul Lagelncv". 
~ola No mês passado (agosto/ 

96) tt"emos u oportumdade de nar 
rar um desse'> casos de tcletonemas 
que antecederam a nos-.a acuahda· 
de. De lato. outros (X!"'qu1,adores 
(e brasileiros) já recebiam telefo
nemas do Além Aqui cm nosso 
pai,, de,de 1917 já ocorriam tele
foneni.t'; nossa recente de,cober-

ta (publicação fE..ago.96) com os 
telel onemas recebido\ pelo dui~en
te do Centro E píril<1 Lar de Frei 
Luiz. do Rio de Janeiro, confirma 
o que Lagclne" informou 

Conclu ão 
Entendemos que com esi;es qua

tro caso\ breo,:cc;, colocamos no,~o 
leitor a par de algumas das recen
te., novidades no campo da 
Tran ... comun1caçiio ln trumental 
'lo momento em que e ta FE e u
ver pronta, nós, coordenadorc:. da 
Rede Internacional de Trans1,;o
mun1cadores - RITI. e'taremo.; no 
reunindo nos fatados Unido' (de 
31 de agosto a 4 de setembro). Na 
reumão do ano pa.,,,1do. tundamos 
a Rede Intemac1onal Je Tran co
municadores Ao longo de 1996, 
ela se lírmou e cumpriu o estabe
lecido· lançar boletim quadn
mes1ral cm trê hnguas: mgtfa ale
mão e ponuguê" 1 o, pró~imo 
passb'> .;erão a elabor.ição do fa. 
laluto da Rede, do organograma de 
di\iulgação etc . tudo sob ª' 
câmera~ de Mardul..: a ºº' focar 
fü;sa.' reumõe,, Cl nlonne Já no foi 
mlormado por tc:\to 'ta computa
dor. são organll.ada.;, cm paralelo à 
reunião que ª' enud.1dl:' coorde
nadora.' promo\em em seu háb1tat. 
Aguardemos pelo' acontecimento' 
,\n~1amo' por trazer muitas nm1 
dade' para os no, ... os lenorc' que 
apreciam e\-.e segmento de pe. 4ui
"3 do Espmu,mo C1ent1fico 

~orlia Rinaldi 

Parte mterna do Telefone 

HOOhm 
1 1 )~li : 

n 
:=:: 27 V i 

1: J...-~"'-~~~~~~__._._~-J 
o: 

Dia~rmnu do telefone qu funciona fora da linha tcldonica. Fm 
brc' e \crá ubmetido n ll>\lC no Bro..'il e em l u'cmhurgo 

Cnnlira .1 p1111111l\:10 de l.111~<1llll'llh' du li\'" /r.111" 1•111111111açtio1n~1n1-
1111·1111tl e·,.,,,,"''' 1 ,,,,, " \/1 ·111 /'' '' \ 111, / ,·, 1111 '" d~· Soma Rmaldi. 

PSIQUIATRIA 
A mais completa policlínica psiquiátrica da América Latina. 

Os pacientes sao tratados em unidades autonomas e adequadas a cada d1-
agnôst1co (grupos homogêneos de pacientes) As ed1f1cações situam-se em meio 
a 200 000 m2 de 1ardrns. O hospital possui 5 piscinas. sauna. 4 quadras poli
esportrvas, 3 gramados de futebol, cancha de bochas. 2 quadras de tenis de 
praia , cancha de futebol soc1ety. crne-teatro salões de jogos e 20 ateltês de 
ter a pia ocupacional Equipe técnica de alto nivel 

A clinica pertence ao Instituto Barrral de Psrquratna. e mantida por uma funda· 
çao sem fins lucrativos e localiza se em ltap1ra (SP), a 170 km de Sao Paulo, na 
regrao das estanc.tas de Aguas de Lrndó1a e Serra Negra Mantem convênio 
com o CASSI (Banco do Brasil) , CABESP (Banespa). Economus, CESP, SUS e 
• • 

Rua Dr. Hortêncio Pereira de Silva. 313 - Fone: (019) 863-1314 (PABX) 
Caixa Postal 08 - CEP 13970-000 - ITAPIRA - (SP) 

Escritório em São Paulo: Rua Joaquim Gustavo. 45 - 1 Y andar. sala 12 
Tel.: (011) 223-0594 (ao lado da Praça da Republica) 
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DEPRESSÃO NA ADOLESCÊNCJA 
• AS MAES A adolescênciaé um dos pe

rfodos mais critico da 
vida de um ser humano, 

quando oc~m mu~s corpo
rais. pstcolót'tcas e esptntuats ne
ce sárias para que ele assuma a 
nova e 1stencia. 

Por que a depressão se apodero 
do coração do jovem dei 'rnndo-o 
sentir a vida tão amarga 1 

A resposta eocontrada n'O l:."~·un 
gelho SeRunclo o Espi'!tmno. elu
cida o quanto o esptnto aspira a 
liberdade e a felicidade. mas, preso 
ao corpo, o Jovem !\Cote-se limitado 
e nem sempre compreende a impor
tância de a sumir compromi-.su!i 
seja no devotamento à família. seja 
no desempenho das tarefas plane
jadas. no plano espiritual. an~!'I da 
reencarnação. Precisaria compn.-cn
der que esses compromi!>.WS são de 
curta duração: enfrentá-los com ca· 
nnho é deslanchar para a '>U3 evolu· 
ção espiritual. 

As estatística<; l'C\'elam um nume
ro crescente de ca O!> de deprc\
são na infância e adolc"ência. 
Como eo;ses ca.w' não 'ão levado'> 
a serio, podem não \Cr diagno ti· 

cados Gemlmenle ão tido' como 
"coi"1s de adole cente" O 'mto
ma de depre.,,ão. quando não \a
lorizado, pa"a a <.er um perigo que 
pode acal'tar em <outcfdio. alennm 
p"quiatras e p'>icólogo<> 

O p .. 1quiatra de criánças e ado
lescent~. dr David Léo Lev1 ky. em 
seu h\ ro A.Joletcênc1a- Rej1nf,e\ 
P~icunal111cU1, ressalta que muito' 
adole,centes não suportam ª' 
grande tran formaçõe\ del\t<1 la.'>e 
de "perda' e aquhtÇõe•,'', ele não 
com.eguem encontrar recur.o · m
iemo\ para vencer e\sa fa,e de tur
bulência Coo 1dera. hoje. o pcno
do da adolescência mullo mai\ an
gu\Uante do que ºª" gera1rõe\ pa\ 
'ªd.b, devido a falta de per-.pecu
va -.oc1al que a aba gerando um ch
ma de mslilb1lidade e m'egurança, 
não ó ao jovem ma' iambém à fa
mt11a inteira. 

André Luiz. no livro Mi.Hiontm 
os da Ln:. elucida que é na puber· 
dádc que despertam ª' força' c.na
dora' e iambém ª' ~nsações e 1m
pre,,õe., da e .. teru emocional De,. 
\3 forma. o JO"em recapitula a -.c:itu-

alidade e suas paixões vividas em 
outras épocM. que reaparecem como 
fones impulsos. Pottm, a vontade 
desequilibrada acaba desregulando 
o foco das posstbilidades criadoras, 
e, por is...o, é necessário colocar re
gras morai~ - renúncia. abne~açilo, 
continência sexual e d1'\c1phna 
emotiva - nào como mero' prccei
tO!o. de feição religio,a. mas como 
pnn idênc1a!. de lC()r cient1fü:o para 
ennquecimento efetivo da per.ona
lidade. instrui o mentor e'pintual 

A depressão indica que a alma 
.,e encontra pouco afeita ao-. cn· 
gano'i e alegria' 1ran\1tórias da 
e\i\tência Quando º' pais são 
muito e"<igentcs, º' adolci.centcs 
não conseguem encontrar o seu 
espaço. não corre\pondem às e'4.
pectat1va' criada., por \CU\ proge
n1tore!> e acabam ev1denciondo ª" 
sua' 1mpoc;,1b1hdade' 

Vário' sintoma\ apre,entado., 
pelo~ adole cente'i podem ev1den
c1ar uma depressào- lalta de apeti
te, vontade de donnir mu1t<;>. de se 
isolar do mundo. nota baocas na 
e'cola, vontade con,tante de cho
rar. É 1mponant1: que º' pa1'1 este
Jatn di<;ponivet\, proiumos do filho 
para queº' "11ntomas não pa-;!>Cm a 
-.er autodcstrutt\ º'como dmg1r o 
carro em alta vellX1dadc, agredir o 
próprio corpo. apre-.entnr -.intoma.s 
de anorexia nervol>a etc 

Não há como não passar por esse 
mal, ma' o pais atentos vão perce
ber o momento de maior pengo. Es~ 
atenção deve 'ler m1c.1ada de ~e o 
nascimento do filho po1-. -.e estive
ram ausente' durante a infância fica 
difícil ter mum1dade na adole~êo
c1a É por "o;o que um grande núme
ro de pais levam º' filhos a con ul
tar um ps1coterapeuta quando os 
smtomas upico dessa fa-.e apare
cem com algum agr.ivante. 

Em momento dtfíceb. pai e fi
lhos não podem deixar de buscar 
auxílio no en,tnamentos cmtãO\. 
Pas,e, água fluida, Evangelho no 
Lar. trabalho no bem vão aJudar o 
Jovem a air da deprc.,,ão Atravé.c; 
da faangelhoterupia. ao .,e mtroJet.ar 
Jesu' no 'eu mundo mtcnor. o ado
le\Cente não vai se '>enur 6. e. as
sim. poderá a\<;umir a sua existência 
com re. pon~b1ltdade e alegria .A. 

ALEITAMENTO: UMA 
RESPONSABILIDADE 

DE TODOS 

No mê' de ago,to foi a lebrada 
.i Seman.t Mund1JI da 
Amamenta1rJo. A ~0..11.>dJde 

Br.u1lc1r..i de Ped1atna l'iBPl e'tJ hde
rando o trabalho de e'ttmulo ..io ale1W· 
mento com a ve11.:ul.ição de men~gc:n' 
in,tirucionlllS pela 1elev1\ào, pelo rádio 
e também por folhel03 distribuído~ :i 
populaç.10 na' ag(;nc1as Bradesco • E''ª 
campanh.i visa chamar a atenção da \O

c1ed.u.Je \Ohre a 1mporwn1,;ia de toda a 
fomt1ta no alc:t14Jllento, n:ttrando da mãe 
a mpon,abihda<le 1 oladJ 'obre o u· 
ce sod11 amamen1~u,:ão" -~lc: é o obJe· 
ttvod.i SBP. 

Preconita alguma.<. recomenda<;iie 
paro -.:.'te aw de amor e aúlk: 

• Con,,1cnt11ar toda a famíl1.i. ~obre n 
neces\ldade de apoio a mãe na 
amamentação 

• Aprovem1r lodo~ Oli cont.ito., com a 
m.ic para ~umulare 3\ahar a prática do 
.ill-11.uncnto 

• Onenlllt ~ mães , t bre como ama 
mcnw tr.inquil11,and1>-a.' e ujudand<>-a
a upera.r dificuldJde, 

• f:.,11mularo cont.ato mae filho nJ pri 
merr..i ntetJ hor.i após o pano 

• Penmur que os recém nascido' per 
m.uieçam 2-' hol'll.'I uo lado de uas miic' 
(alllJJml.'ntoconjunto) 

• l:.sttmuh1r ..i umanwntJçuo cm de
manda h"rc rm o e'tJheh:1,;1mcntu de 
horan• 1 

• Í •llur o uso de eh· , a •uJ, oro 
2licv ..Jo, leitt!l un1ficr.i.h ou outros uh
mento l fUe nao u kue matemo 

• Oncnwr as müe·, (UJº' bchês llJ<> 
po,sam ugar 'obre u re11rada e 
am1.i1cnamcnlu do h!llc ma1cm11. 

• Al ornp.inhar a cvolll\lo 1mbul,11óiial 
dos hd~. cv11ando o de,m<11TW Jlf'I:(;• ice 

• Promover o ale1lnmento em cur;o,, 
palestras e entrevl\ta\ a todo3 º' upa' 
depúbhco. 

Entre outro' con'-Clhu ... recomenda a 
onent.ação prix:occ a puérpera para que 
ela não de'i 'la de amament.ar o -.eu pe
queno behê. 

• Não eimtc lc1tc traço 
• Quanto mais o bebê mama mais le1le 

o mãe produz 
• Colocar o bebê em po-.ição correta, 

facrhta a ~ucçüo. 
• Colocar o bebê vohJdo para a mãe, 

abocanhi.IJ\do o m.unilo e aureola 
• Ambiente tranqüilo é fundamental 

paro uma boa mamada. 
• Não u~.ir bico,, chupetas, chu

qu1nha.s ou mamade1rru.. 
Par.ievrtarr.ichaduras· 
• Não lavarº' mam1 lo, ante' e depois 

da.' mamada\ O leite protege u pele 
•Tomar lf4u1do, e alimentar·\e nor

malmente. 
O 'uce''º dessa C.impanha depende 

de todo' "Nº'·'ª re,pon~abiltdade é 
enorme, po1 ira rC!-uhar, ~ bem-suce· 
didosem e u01ul.1ro ule1wmcnto, na re
dução da monal1da<lc infanul no melhor 
deo;cn\iol\i1mento ff\1(0 e mteleçtuaJ de 
no";c, cnança' e na lormaçao de crda· 
dio~ bem JWlhtdo' e integrado~ em 'ua 
lamílta e na s<X tedadc" c,.;a é a preocu
P:• ao do prc,identc do l)cpartamento 
de <\le1lamento Mah:mo dJ 'iBP 

O Dcpan.1mcnto de '\lt:i1omento 
Matemo cstur:\ utcndcndo para dár in· 
lomwções e n: .. om ndaçõc n Ioda a 'i0-

c1edalle Logo lerá li d1~~1ç5o o D1s 
que-Alc11amen10. Paru cont.ito e..crevo 
para a SBP nu Rua <)antu Clara. 292, 
C EP 2204 1 010, ( op~cubana R to de 
Janeiro ru 

Memórias da Vovó Ida (IV) 

TEMPO DE TESTEMUNHO 

N a cidadezinha de Lui z. 
Barreto, hoje Severfnia. 
terra da reencarnação de 

Marlene aconteceu um fato mui
to interessante 

Pedro Severino foi cham<ido 
para transmitir pasc;e., em um se
nhor obsedado, que estava dan
do muito trabalho para a familia 
do me~mo Severino nunca Hl so
zinho, eu o acompanhava no 
atendimento a esses 1rmão'i ne
cei. .. 11ado\. Naquele dia, eu linha 
recebido uma visita de uma 
contreira que estava neces<;1tan 
do de uma'> explicações de cos
tura, então. não pude fazer· lhe 
companhia Chegando lá, na casa 
onde estava o obsedado, 
Severino foi conversando com 
cannho para depois transmitir o 
passe. O paciente estava muito 

..... 

..a 

-

agitado. Toda hora perguntando se 
já podia atacá-lo ou se os "bran
quinhos" ainda estavam lá. Depois 
de algum tempo, ele di,se "Seu 
Pedro. agora o 'r está \011nho, eu 
vou cobrir o 'r de lama. porque os 
'branquinhos' Já se foram •· Ha\iia 
chovido e estavam na calçada e ele 
lentando derrubar o Sevenno na 
'iarjeta. Mas não con<oegu1u 

Quando Pedro chegou, c.,tava lí
vido. Estranhei sua cor e fui pergun
tando· O que acontcceu'I Contou
me, então. o que havia se p~sado 

Como confiava muito nos meus 
sonhos. meu marido pediu-me uma 
explicação Queria saber porque 
acomecera e:;sa tentativa de vio
lência, fato que nunca unha ocom
do nos atendimentos anteriores 

Passaram-se váno'i d.tas.Uma noi
te, apareceu em <,onho. um belíssimo 

yv1' 

-> o • . 

t '" tf , 

Esp1rito, dizendo "Por que o ca .. al 
Severino está. tão tn\te?' " 6' 
e\tamo' alegres. pois. há muito 
tempo pretendíamos submete-lo!\ 
a uma pro\ a de fogo" Desse espí
nto, saia luz da boca. dos ouvido<.. 
da cabeça. das mãos. E ele conn
nuou d11endo 'Ficamo<; muito 
contentes com o resultado A vos· 
"ªfé na fapmtualldade conunua a 
me.,ma Sim a no ... sa fé continua
"ª a mc~ma. como continuana por 
toda ª' nossa' exhtências Tão 
grande como o 'gr.io de mo1;wrda 

(D encarnada em 27/12/88, 
Ida Ro~i e\erino dei..:ou esse<. 
fragmentos de suas memóri~ cm 
1986) 

QUE DOARAM 
SEUS FILHOS 
Quenda mãe1inha· 
Gost.m.a de agradecer teu ato de 

amor em gerar uma vida que 1;ab1a' 
nao -.ena tua fala coragem de pre
f enr lutar conlra todo., que te Jcon
selhavam o aborto. m.i' ouv1st~ a 
vo1 deste pequeno 'ler que pulsa
va dentro de u, cnado num do!> 
poucos momento'\ de amor de tua 
v1d<1 

A cada dta que o teu corpo mu
dava, -;ofrendo a influénc1a da gra
vtdeL, pensavas o que fuer da tua 
\ida e da outra vida que abrigava\ 
cm lJ Ao dorrmr à noite, nos'MI Mãe 
Santíssima te vis11.<1va através de 
\Cus mensageiro<> embalando teu 
'>Ono por um dia melho1 

Acorda<;tec; assu~tada nas dores 
do pano. logo os gnto<; do rebento 
demonstravam que a preocupação 
tomou a carne e era preci'>o tomar a 
decisão final. 

Abandonastt:·O, na crença since
ra de que Deus acima do' homens, 
entenderia <;eu gesto de sofrimen
to inigualável na nature1.o humana 

JloJe dormes tranqüila. Nada te
mas e nada chores porque teu filho 
é hoje meu filho Tu fostes o canal 
bendito que Deu' e'colhcu para 
que através dos carmnho' da \ ida 
ele chega.,se até mim. 

Ilustre desconhecida; bendito ute
ro alheio que propiciou o no'iso re
encontro e tal e qual a árvore não 
podes saborear o fruto advindo de ti. 

De<>cansa em pat, tudo que eu te
nho. dele também é, e ª"'m será 
até o dia que Deu\ nos reunir no 
\CU Reino de amor 

Lm pru adonvo 
fa1núdodo livro O EvangeOwda. 

idoção, de 1arco Antonio Perei
ra do-; antos · diretor do Projeto 
\ calanto (Tel.: 835-4002) 

O FEIXE DE VARAS 
Era uma vez um homem 4ue 

unha tudo para 'er m11110 
leht 

Po,su1<1 uma família numcro,a, 
com <.aúdc, e abundância de te1Ta'I 
produtiva<;, 

Seus tilho' eram excelente' trn
b<tlhadore' do campo Sua' maos, 
a,-;1m comoª' terras, eram atxnço 
ada' por Deu:-, porque tudo que 
pl11nt,1vum colhiam com excelente'\ 
re-.u ltado\. 

Porem ele v1v1a muito tmte, pois 
seu' filho \ilViam brigando 

Judo era mottvo de d1,put.1 Se 
um quena plantar milho. o outro 
qucn.1 lctjào, o oulro achuvn que .1 
terra C'>tava prop1c111 paru soJO cn· 
quanto que º' outros unham opt 
n1oe\ d1vcl\U\ \Obre .1 Sl'nteadura 

A d1visüo do trabalho cru lc1L11 
com m11il11 subcdonu pelo pai Ma' 
un\ .1ch.1vam que trJhall1.1v11111 mal\ 
que m outro\, ch.1 mnndo º" de 
"IC\llltl' ' e 'enco'lt.ll.lm.' 

Nu époc.1 da colhéita era outr,1 
conl u'•ln, todo\ brig1.1v.1m pelo d1 
tc1to 1k· opinar sobre o dc,tmo d.t 
-.utr,1 

1 ''ª' hngai;. n.10 dizem re,pc1t11 
somente ao loc.11 de trabalho, ela' 
c\tavom 111\toladns dentro de seu 
próprio la1 Quando senwvn111 parn 
º' rcl<.'iç1'c' cm um verdadeiro cam 
po dt balulhJ, ~hcgundo ,\ tw1ru da 
V1olcnl hl lí\ICU 

N o huv1a mclO dell· con l'gu11 .1 
h.m11oni11 na t.inuliu 

<.)111·ri,1 cnnmtmr um meto de U-Kh 

Lrar .10, hlhn' que ele' api.1tn l·n11<.lu 
Ao l.itcr "' pr1•1..n p1·1ha ,1 D1•1" 

qul' o 11J11ll.i'''" Pº" P•~·-.M~ntm que 
~1· nilo tomil,.,c nlgum11111tt11clc, \ llll 
l.1mrlíu C\tano <ll''>klla 11 par111 do 

momento em que fccha\Se os olhos 
pnra esta vida 

Um dia, muito descon,olado, o;aiu 
para o trabalho e, como .;cmprc, 
pensava na hu,ca de uma <.olução 
para o problema 

Enquanto carrunha-.n pela plun
t.1ç1\o, notou que ha\ iu uma grande 
quonltdade de pcd.1110\ de galhos 
secos espalhndm. pelo chão Na
quele momento, como tn\p1ruçuo di
vina, n 1'oluçt\o p.iru u prnblcmu da 
dcsannon1a brotou cm \Uil mente 
Recolheu º' pequcn°' galho'> um 
a um e º' levou p.1r,1 ,,1s11 

Apó' a co-.tumcir.1 b11ga da hora 
do Junwr. reuniu os ti lhos na s.rlu 

Quundo todo' C\tU\ .11n 'ent,1-
do,, apanhou º' gnlho' que ha\1u 
recolhido pcln manhil, amarrou -o' 
com uma cord.1 e cntrcgou º' am 
filho~ parn que quehra...,cm Todo-. 
tcnt.1mm. mu' nau <:Oll\l'fUtram. 

l·c1lo "'º· dc,k1 o le1xc t deu 11' 

ix·qucnm galho, um a um Ni111.!Ucm 
teve <l1l 1culd.1de cm quel'trn 1<1' 

t;cndo ''"m1. 1.0111:lu1u qui: 'cmc· 
lhantc ªº' g,1lho,, <.l' tocfoo; 'l' un" 
\Cm nüo ha\cnn prohlcma:. ou tnt 
n11gos <IUl º' "quehra...,cm '. Bn
gnndo 'l'mprc c 1 il an<lu 'cp.tratlm 
'º podcriom perdei e 'oln:1 quedn' 
h1lou, nind11. 11m· n 11n1.1n lnl maior 
lonte de hunnon111 dentro tlc um lnr 
e -.e 1111' 11nhu111 op11111!1.:' 1hk1cn
tcs do, outro,, dn ~ ri.1m nprcndcr 
.1 1e,pc11a I." e u1·e11.1-hl\ e tr.1b.1-
lh.ir ~1·mpr1• para o l'l\'m lOl1H1m 

\ partir d.1qul'k di.1. o hom P•ll 
fl\'nllllíOU ll . ICIXC dr \iLlfll\., 11.l pa 
ll' dc do 'ªln e 01110 \lrnhnlo da un11111 
e lcmbrnn~ a do c11,111.1111cntn ( 11dap 
tn\ãO dn lnhulJ <h c:mnto\ dl' 
l·,opo) (Woltlnho) 
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Sermão da Montanha no Cotidiano 

" PETITORIO 
Richard ' imonettl 

<Xorre-me cm mmha' nec:e-,,i
dade' Guia-me pelo' caminho' 
reto\ .. 

Pe\·o te enhor, anotar hum1l
Jc, pcllçõe' 

Minha mulher. neno""1ma, 
inlenuza o lar Pode dM-lhe um 
'º'~ga leiio e'>pLntuaJ? 
Meu filho anda odo.,o. envolve

'e em má companhia\ Agrade
ceria <>e lhe arranja se um 'e~u;o 
Algo leH~. que não o aborreça A 
mocidade é 1.hhc1J. enhor 

Tem a memna. É tempo de ca-
1;ar-\c, ma' não aparece bom par
tido e pud~re' com cxar Santo 
Antônio. 

~o<;. a domcst1La falta demais 
alegando problemas fam1hare . E 
possível re\olver? Fica comphca
do em ela ... 

Surgiu uma chance de promo
ção. ma' a t.oncorrênc1a na empre
sa anda brava Lm empurrào11nho 
da celeste m1<>eric6rd1a re .. olvena 
tudo ... 

Há o velho problema d1ge,11vo 
que me atormenta Amanhã que
ro comer •aquela feijoada' .. 
Abençoa meu Hgado, en.hor para 
que cumpra ua obng.içao e não 
me estrague a fe,ta ... 

Se po\SI\ el dê um Jeito no vizi
nho Não 'uporto suas reclama-

~~ 

çõe,, apenas porque a gente abre 
um pouco o amplificador do wrrem 
nos fins de -;emana E um de<;man
cha-prazere~ 1 

Ah ' Gostana também de pedir 
pelo Lulu Anda bravo Deu prá 
morder o pe\soal da ca~a Certa
mente foi conlaminado pela neu
ro e da patroa 

Finalizam.lo, nem prec1'0 d11er 
que a vida e tá pela hora da morte 
Quem abe. faças-me uma urpre
a no JOgo do bicho ... 

Certo de que '>Cre1 .1tcnd1do. 
agradeço. por antecipação, consci
ente, como nos ensin~tes, de que 
tudo é po s1 vel no que crê . . 

Ac;s1m 'eJa 
Orando. não tlleis de vãs pala

vras, como or gentios, porque pre
sumem que pelo muito falar se
rão ouvido ... 

Não vos assemelheis a eles, por
que Deu , o Vosso Pai, Sabe o de 
que tendes n ecessidade, antes que 
lho peçais. MaJeus, 6: 7 e 8 

MARTE ENVIA 
MENSAGENS À TERRA , 

ATRAVES DE ONDAS 
LUMINOSAS 

O-. pesquisadores da Na~ ' uge
rem que a rocha vinda de Marte 
não contém somente compostos 
orgânico que falam a favor da 
existência pregressa de vida no 
meteonto ma que as rachaduras 
encontradas nelas escondem ano
malias químicas e as própnas bac
téna'> fossilizadas. Estas seriam 
bacténa do tipo filamento, de ta
manho menor do existente na Ter
ra. Essa é a parte ma1 .. fraca da ar
gumentação. segundo outros pes
qui<.adore.;. William Schopf. e'pe
ciah<.ta em lós<>e1s micro cópico-; 
da Unhersidade da Calilóm1a, em 
Los Angele'>. comidera que resta 
muito a e-;clarecer. É necessário. 
por exemplo. que se detecte a pre
sença de paredes celulares lósse i'> 
gravadas na superfície do meteo
rito David Mckay não deixa de 
conconi.lr com 1s,o, e já partiu para 
investigaçao ne-;se sentido - a '>e
gunda etapa do experimento. 

Totalmente convincente <;, ou 
não, o fato é que os segredo .. re\e
lados pelo meteonto levam a mui 
tos quesúonamentos ne te final de 
milênio. Diante. do a!isombro do 
cientistas. lembramo-nos, com re
verência, dos pioneiros que sem
pre defenderam a pluralidade dos 
mundo., habitados, e-;pecialmente 
de G1ordano Bruno C 1550- l 600), 
filósofo e monge dom101cano, a· 
cnficado por pregar <>ua' 1dé1as -
foi queimado vivo pela Igreja Ca
tólica, em 9 de fevereiro de 1600. 

Em 1857. o F~pirili mo revelou 
a exislência de vida em outro 
mundos . Camille folammanon, 
ilustre astrônomo do século XIX , 
direto r do Observatório de 
Pam.fo1 c:omo todo os adepto' da 
nova Doutnna, delen or ardoro'>O 
de 'eu pnnc1pios Depob da 
Cod1fic.a<;no Kardequ1ana. livemos. 
com Chico Xavier. outra~ impor
tante\ mlormí.lções do Além 

De crição de Marte 
Humberto dt C;impo' Cc~pínto) 

no lavro Nows M en1agn1s,(FEB, 
8• ed. p 57 a 68). refere- e à har
monio a vidd em Marte. "ellpen
menle1 cxtraordmána \cn• JÇâO de 
leve1a". f. comcnt.1 algun'> dos 
achado:.: "d1vi :.er cid.1dcs 1 anta<;lf · 
cal> pela ~Uél bclez;i inaudlld CUJ°' 
ed1líc10 , de algum modo me rc
corddvam J 'forre Eillel .. " ; "ave
nida-., extt·ns11~ e amplas ·maqu1 
nas possante;· su.-.tcnt.i.da' "ao pé 
da~ nuven) por"º"º~ elementos 
scmelh.mh!!i uo "Hchum"; "pruça. 
templo t •egetaç o d~ coloraç~o 
vermelh.i 

Quamo .10:. marciano~ ob\trvou 
sua <>rgan11a\ào fh11:a dsl rente d.1 
no~sa e cm u "expre õc p!>ico
lóg1ca de inyuiewç.lo Segundo 
e clarcetm•·nto do mentor que o 
at:ompanhavJ na CllCUr,,10 "eles Já 
passarnm pela v1d.1 animal em 
suas Ja,e<, mais grm,ci rJ n.111 
conhecem .1 gucnu , nem outro 
flagelo oci.11. evoluíram 'em d 
ex.piac;õc~ col1:tiv.1s. NJs reg11~' 
mah :íridas. lonnam·'c 11uvcn.-. ar 
11ficia1s· "e'[lC as aglomer.1i,õc" d~ 
vapor d'água, cnad.1~ por rnaqu1· 

nas podero"as da cíência marcia
na, a fim de que sejam supndas as 
defic1ência.'i do líquido nas regiões 
mru pobre e mais afastadas do 
largo istema de canais, que ali 
coloca os grande!. oceanos polare 
em contínua comunicação uns com 
os outros .. Esse cuidado é porque 
a alimentação essencial vem atra
vés das força5 acmosfénca . 

A Terra é tri'>te figura para os 
marcianos. que e sentem incomo
dados com as influênc1ac; nocivas 
que dela emanam. "único orbe de 
aura infeliz. na~ ~ua.-, v121nhanças 
mais próximas" 

Fm 1935, Maria João de Deus, 
mãe do médium Chico Xavier. 
wmbém se comunica com o filho. 
descrevendo em Carta~ de Uma 
Morta. outro' mundo habitados. 
Sobre Marte. ela fala de "um lago 
maravilho-;o junto de uma cidade" 
mullo parecida com as da Terra; 
de planície., extensa,, nao tendo 
ob~rvado montanha-.. 

Afirma que os marcianos são 
semelhantes aos terncofa, , ma5 
apre-.entam nas e páduas, protube
râncias "à guisa de asas", '>endo 
que a vida em Marte é muito mais 
aérea. com poderosas máquinas, 
cruzando todas ª" d1reçõe' 

Referiu-se amda a um \l'>tema de 
canalizações que ali eimte, "ma' 
nào por obra" de engenhana dos 
:seu' hab1wnte,, e sim por determi
naçao natur.ll da topogral iu do pla
neta, que põe em comunicação con 
tinua todos os mares' Afirma tam 
bém que grande parte das águas 
"desse planeta dc-.apareceram nas 
infiltrações do \Olo, combmando
se com elementos químicos das 
rochas, excluindo-se da circulação 
ordmfoa do orbe". 

A' revelações de Maria João de 
Deus foram confirmadas por son
das enviada-. ao planeta vermelho, 
que detectaram, em sua superfície, 
canais natura" de mais de 140 
quilômetro\ de largura e njo art1-
l 1c1a1'> como havia propo'>to o 1w 
líano Giovan1 Schiaparelh ( 1835 
1910) 

A mi'ic de C'hu:o Xavier também 
revela que os mar1;1dnos n<\o têm 
mudança' bru,cas de temf}l!rutura. 
e que o~ uno' conswm de 668 dias. 
S;lo muito adiantado\ cm conhc 
cimento. sendo que em up.trelhos 
lotoclé·tncos registram, com pre
cisao matem;\t1c..1, tudo que .,e pas
s.1 no' mundo!'. mal\ próximos 

Tentativa · tle com1111kação 
Humbl!rto de C.1mpo~ conta que, 

ha muito' .mos, os murcianos ten 
Iam comumc.1ç.10 c<>no,co, "atra 
vé., de ond,1~ luminosas .tl> quais 
'e confundem corn o~ r.110' có,m1 
cos, c.up prc,eni,:a no mundo, e 
reg1strud.1 peln gencr.1ladade do' 
.1parelhos rad1ofónico.," 

Nes a men,,1~em do escntor bra· 
\Jlt·1ro. d.1t.1da de 25 ele JUiho de 
1939, é t.1Wdn o nom dl• Robert 
Milikan . do hh11t11to de Jccnologia 
dd ( ,1hlórn111, como \Cndo rnve\11 
14udor de "" ondas nmtcnosa~ 
pJr.1 os l("n ilqueo,, que ,c10 ~ceb1 
uns de forma ffi1ll) ampla f)\'los ba-

lõec; estrato\féricos. Seria interec;
sante, se pudéssemos ter aces' o às 
experiê ncias científicas do dr 
Md1kan, para ' aberrno., das con
c.lusões do\ SCU\ e-.tudO\ 

Na descrição do escrito r 
desencamado. º' c1cn11stas marci
anos estão multo mais adiantados 
que nós. sabem tudo a nos'º rcs· 
peito: exibem mapa '> "quase 
irrepreensíveis dos nosso\ conti
nentes e de nossos mares" En
quanto os telescópios da Améri
ca das década' de 30 e 40, aumen
tavam a imagem de Marte em 12 
mil veze,, a a'>tronom1a marciana 
pode contemplar a Terra. aumen
tando-lhe ··a imagem m:us de cem 
mil ve1es, chegando ao ex.tremo de 
e\nmmar as vibraçõe!> de ordem 
p fqu1c.a. na 'iUJ atmosfera". 

l á . a C1enc1a já está unida à 
Religião t\essa reunião, cm um dos 
templos de Marte, mensageiro ce
le,te matenaliza-se e faz um m1-
nuc1oso relato da s1tuaçt\o C'>pm
tual da Terr.1 "Debalde º' u'trõ 
nomos terreno' vo, proc.uram an
siosos ( .. ) 'íeu' telescópios estãos 
!no,, suas máquinas gelada\", dit 
o emissário ceie te. E adu1: "Os 
vício' de uma lal\3 cultura c<i'inm
se ªº' 'leios du o, relig iões 
convenc1onah,t.1s, que estac1on,1m 
em ex.tenondadc' nocivas ou se 
detém cm lenômcno.,, 'em 'ºfitar 
das c:ausas prolunda<; .. ", 

h pede aquela .1\sembl~1c1 de e' 
pfntos evoluído., " lrmuo,, ..:ontem 
piemo~ a Terra e peçamm 110 e 
nhordo l ' n1ver,oquc ts mod1f1Cd 
c;ões, pr1.c1sa' ao seu apcrfc1çoa
mcnto. w 1am mcno!. doloros,1"' ao 
coração de \UU'> coletiv1duc.le-.!" 

O que se i.:ondu1 é que filme,, 
como /Jul1'f1t•m/1•11c < /Jm ou Mur 
tr lm:atlt a frrta , cxte11or11am tao 
'ºmente o dc'eJo de dommuçl\o do 
homem 'implcs lcnôrnl'llO de pro
JCÇào 

Partindo dos lí:m1qucos, cs~a in 
vn .. :lo \Õ pode ser belicus.1 

1 aurent inc) C1omes ( Rc v l\t.1 
WJa 14/8/%) rclcrc- 1. ao velho 
'onho da A1ncricu de trun\lornhtr 
Malte cm 'illl rnlôn1a cspurn1I no 
próximo mtll! n10 1 edo <'ng .11101 
o, hnute\ da maldudl humana 
l 11..1m rc,tntth .m \CU pn\pnn 01 lx 
Contra essa ubaruç;\o um podt.: r 
mais alto '>C lt• vantu lku' 111\0 o 
pcrm111nu 

(Da Rcdu~ilo) 

Momentos de Sabedoria com Cl1ico Xa~·ier 

KARDEC 
SUPERADO 

A pergunta abai o fot feita por L1laicte Gal\oão. no 
progr.1ma de tcvê A Terceira Vt\ào. 

- C'hico, a doutnna de Kardec contmuu 'áhda? Ela 
ainda é atual '' 

Eu não VCJO qualquer ideia de superaçao de All.in 
Ka.rdec, no' dia' de hoje Até mesmo a d1\cut1da pa 
gma \Obre duelos e\lá perfeitamente 1mhohtada no' 
conílllos que c'tamos vivendo, não a pec;o de <irma' 
mas no campo \ 1bratôno, º' duelos no campo 
v1bra16no c;ão Lnrn,mhos que c;omos obngados a pcn
<,nr em conflito intcmn1.1onal: de modo que Kardcc. 
não lo1 uperndo em ponto algum. me,mo porque para 
superar os en\lnamentos que ele no<. tmulte "<:na pre
Cl\O praucá los 1 estamo' ainda longe d1s.-.o 

(Do hvro Kordec Pm~1eg11e, de autona de Adehno 
da Silveira, ed CEU. 1991) 

CONVERSANDO 
CERTO COM DEUS 
Nó'i. espíntas, temos o felrz há

bito de recitar a prece que Je_,us nos 
en\inou, e muito Já se tem falado 
da profundidade e bele1.<1 que en
cerra tão bem elaborada oração ao 
Criador. 

Desta ve1, porém. gostaria de 
abordar um pequeno mas não 
sem importância aspecto eltter
no do Pai-Nosso É comum com
panheiros, preletores, dmgentes, 
acre-;centarem palavras ou ento
nações própnas com o intuito de 
tradullr com mai., fídehdade seu 
sentimento de fé e melhor interpre
tar o sublime conteúdo da prece 
Opiniões d1vid1das. críticas t.hver
sas devem nos levar à ponderação 
a ao bom-senso. há, contudo, que 
se respeitar as leis gramallcai<. que 
zelam pela retidão da escrita e do 
falar em nossa língua. 

Numa conversa, por exemplo -
e a prece não deixa de '>Cr uma on
ver.a com Deu.. . nunca iniciamos 
o tratamento com você, prossegui
mos com tu e terminamos com 
Vossa Excelência. Acontece que é 
muito frequente ouvirmo .. esses 
companheiros dirigirem-se <10 Pai 
nosso dizendo .. Pai nosso, que 
esru no Céu, sanu ficado seJa o 
~nome, venha a nós o t~ rei
no seja feita a ll!.íl vontade O pão 
noc;so de e.ada dia Qfil-no-. hoJe e 
sempre Perdoa ª' nossa-; df, 1-
das ." 

Pode aJguém dizer que o que im
porta é a intcnç:io e Deu" não \'Ili 
deixar de ouvir. E cu concordo, ma.' 
nào feri ndo os OU\ ido .. do que são 
scnsfvei'> à íluência da língua. nos· 
sa intenção \crá mais louva1< el, e 

não atrairemo' a atenção daqueles 
que e'tão com:entrJdo-., no-; acom
panhando, para esta' futilidade,, 
4ue ~.mh.1m destaque na medida 
em que prejudicam. 

Sou da opinião de que de\ ería
mo' usar o pronome na lª pcs.,oa 
do .. ingular (<;enhor. Hxê), ma•» 
t:omo n rn.uona parece preferir a 
2ª pc''ºª do plural. aqui \ at a con
cordfincia correta· Pai no''º· que 
c,1a1~ no Céu, sanuflcado .. eja o 
'º'o nome, \Cnh.1 u nós o'º'"º 
remo, 'e).1 fe ita .1 'º'~ª vontade 
11c;...im na Tcrru como no Céu. O pão 
no 'º de cad.1 dia dai-no'> hoje. 
Pcrdo.11 ª' no,sas dÍ\ ida,, as-.im 

como nó' perdoamos o no''º" 
devedores. Não no deixei cair em 
tentnçuo, ma hHa1-no de todo 
mal Pois é vo o o reino. o poder 
e .1 glória pura .. emprc A'"1m 
\eJa'', 

l onge de querer trd.ler para ec;te 
importante e'paço mfonnat1\0 cn
uca' de um c'pmta pedante, peço 
que me interpretem como um sim· 
pies colaborador que quer no''º' 
trabalho~ e'pintua1' em todo' º' 
ª'pccto~ melhorndo' 

Vibr.1i,:õe de multa paz e alel!nn 
a todo' 

Lui1 'foodoro d~ So111u 
( P-C apitall 
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A PRIMEIRA 
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OPERA ESPIRITA 
DO MUNDO 

Scrgil1 'I hh.~'isC'n e \lha da G rn\'a Pe reira e JUiho de l 9<n e na música entre 
julho de 199 ~ e JUiho de 1 <>94, 
a pro' eit.mdo ·•" hora'i e mmutos 
vago~ de que di punha entre meu 
trabalho cotid1.mos. tanto à !ren
te da cap.1c1taç.10 musical para 
prole<;sores d.1 Secretaria ~ l u111-
upal de Edul',1ç.10. na regência do 
Cornl do Proles ores da mesma 

\ pe a conta" h1 tónn de uma 
l.11nflta nobre romana que' 1\e nn 
época tio 1mper.idor Eito dnano. 
no penodo ~ompreend1do entre 
1 )1 e 144 d ( E ln to~ahLa e'pc
c.1almente o par de jO\cns .unan
le" chamado Ciro c C'l'lia e sua 
a\entura ob .i m p1raçao do ide 
ai <..maão Comenta ainda co tu
me<; rele\ untes da oc1ed.1de ro
mana cm dccndênci.1 cm contra.s 
te om o modo de \ida s1mple' e 
austero do primeiro cn tão A 
pe a pretende mostrar o ltmmo 
o '\Otnmcnto e a fé magica daque
les dt.i tio cn twni mo n<1scente. 

A produ ao do e pet:ículo fica 
a cargo do Grupo 1entral e 
Opcr ístico l· mmnnucl, cnado 
por .1m1go e admm1dore" da obra 
de Emmanuel/Franc1'>co Candido 
Xa\ 1er, que estreara no prox1mo 
dia 21 de outubro no l l'.1tro \ 'ilia 

Lohos as 20h m. pcrta1endo um 
totnldenO\er c.Has 21 22.2~. 
21s, 29 e ~O de outubro e 4, 5 e 6 
de novembro A d1re~ao gernl C'>tá 

cargo de !'leuza Canbé e Alba 
das Graça Pereira e 1 produçao 
e de Hélto Balb1 

o Grupo r eatral e OpemllLO 
hnmanuel foi c:nado pelos um1-
gos Antonio Venanc.10 de <iouz.i 
Mmam dii Conce1 .. ao. euza 
Le sa Dutri CIJudia Pm-...1, So
lnnge Roc..ha dJ Silva Borges. 
John Rced e Alba das <Jraças Pc
reir.1 Pre 1 amrn; Jbnr um p.trên 
te e para agradec.er o e: 1ruu10 e es 
llmulo que lc:mos tido de an11gos 
admir.1 \let\ como 1 rn11~1sc.o Can 
d1do Xavier. Ruth fluessen, Mar 
Iene Ro '>I Severino Nobre d.i 
1 o/lia t sptYlla de Sao Paulo. do 
< cl ( e'iar Re1c; da(' lpem1 nos 
os patroc:111adores , todos ele'i 

benfe1101e do nosso trab,llho 
quilndo tudo mnda n.10 p 1 s.iva de 
um sonho 

1 rnpos Í\ el e quec:cr o tip 10 de 
arr11go valoroso c.omo o < orul 
do Professores da Se~retant1 
Muni<..1pal d 1ducaç10 d..i C'1dn 
de do Rio de Janeiro Bruno 
Mon11 1 ant Ro1cnfcld. Juho 
< ... 1r ~ara1va Mo111ca Nas er. 
lolanda 1 reire Hindo;. C loud1.i 
Paiva Ser 1<> 1 h1e n. Juv n1r 
Boi ge" de S Ula 1 nsututo de l >1 
lu 10 T spfnw ele Arar,1 . ~P. nas 
pc oa d cu d1rctorc Salva 
dor Gentile e Hérc.10 Mnr(.;OS 

Arantes, da nossa UscrJ e seu pre
'i1den1e Gerson S1mõe • Neu111 
Cunbé. Hého Halb1 e tonto ou
tro amigo , CUJa li ta e pcrdena 
na exten ão enorme de en iço 
prestados .10 trabalho 

O elenco é fonnndo dos "cgum
tc art1,1a regente <lo coro 

lba das Gra as Pe1e1ra. Bruno 
1onti e Sol.mge Rot:ha, rég1 eur 

e técn1'-'a -.oca! - Rruno ~lonu, 
regenle da orquestra - mne tro 

1h mo José 1 emo piam ta -
ram Rozenfeld, coro - Grupo Ie
atral e Operísuco Emmanucl, di
reção - Neuza Canbé, coreogra
fia - Claudia Pat\ a, balé - Grupo 
Emmanuel, figunno - pesquisa: 
lolanda Freire Hmds e croqut de 
l\ton1ca Nns'ier, cenáno - Julto 
Ce ar Sanu v a. orque tr.1 - tomrn
da para o e petácu lo. cenotécmco 
- Luiz Antonio Camar.io e Jo é 

""""""-· 

Galdmo doo; Reis. coro Grupo 
1 ciltral e Opcrtsurn l·mmnnuel 

llistârico da ópera 
A am11,1de e o contato com 

rranc.1 co Cand1do Xavier me es 
t1muluram u adiiptar o livro 50 
\1101 Depm!> , (de autortu de 
1 mmanuel e 1 ranc1 co Cand1do 
Xov1er) para o libreto de uma 
ópera que 'ie tornnn.1 ' Ciro e 
< élrn uma h1st6nn de amor ... 
l l.1 nlgun'> <1110., ouv1ndo o nosso 
querido ( luc..o Xavier no'i f.tlur 
da 1mport.rncia do resgrite do 
\lalores do cnsuam mo na cen
tc. n fim de que possilmos con 
tnbu1r par.i .i construçao de um.1 
\OCtedade m 11s fraterna, mais 
e'ipmtuahzada A ohr a 50 Anos 
Drpou fala JU tamente desse., 
~ontr .1'itcs t 111 presentes em nos 
sos cli.1s da clccad ncrn da soc1c
d.1dc roman.1 cio século de Ého 
Adriano e d.i emergência da !iO

c1cdudc Cn'ít.i apo1aclo nu pnn 
cfp1os \lt11ple do lwnngelho de 
lcsus A h1 tóna ele amor n.1sce 
uí, ne,,e c:onll110 e, cnt o per 
cebcmo .1'i surpresos do 1111101 
poss1bi11tnnrlo a C'1rn n1Jvos 
rc11nsc11nc1110 .. 111nto a u.1 .11110 

cl.1 < eli,1 e o tnunto fmal da de
d1c,1~.io .1 ç,1usa cn,tfi, enc:omo 
do pela renunt..1a e n doaçllo m
t..Cs'inntes de ( ehn 

l 1.1halhc1 no libreto 110 pe1fo1lo 
comprccndulucnlICJulhode 1992 

MEJRJ. na execução da tese de 
!estrado na !·acuidade de rdu

c,1çuo da UI IU, hem como nas 
.1Ul,1s de ~lu 1ca par.i º' alunos 
do Departamento de Educação 
Artísuca das Faculdades Bennett. 
~ lo irando a ópera para amigo~ 

mu ico fu1 com enc1da a cnar um 
nucleo artístico (cenog1.1fin. ltgu
nno • adereço • coro. c;olos, or
que tra etc ) que apotnsse a no sa 
11Jé1a de montar a ópera !'ai ous,1-
dta nuo sena pos~1vel sem o .1po10 
fundamental dos nossos .umgo'S 
do dois planos, poi" bem o ,,1be
mos. um trabalho a-;~1m é pnrnc1-
r.unente C'>trutur.ido no plano e'
pintual para dcp01-; -;cr malc.:nali
zado aqui, em nos<;o plano l 1 1co 

1\10 tramo o trabalho para o 
no o querido Chico Xavier em 
1994 e ele no 111ccnt1vou n pros
eguir na tareia e temos a convic-

ção de que no so amado Benfei
tor continua a orar pelo êxi to do 
empreendimento que o Senhor nos 
concedeu, na Sua Miscdcórdia 
Infinita. 

Con rite a todos 
os e~p1ntas 

Emmanue1 tem sido nossa 111s
p1ração em todo os momentos, 
desde o e boço da tarefo A par
tir das rnformações de no'"º 
Cluco Xavier !.Obre o tato de que 
Emmanuel tena sido, em 
encarnação anterior. o grande 
nuss1onano M.inucl da Nóbrega, 
procuramos pe'iquisar a 1dc1.1 de 
no so Benfeitor sobre e<;te gigan
te chamado Brasil 

De modo que a ópera Ciro e 
Céha. formalmente, foge às tr.1-
d1çõe<. de ópc1 a curopérn, por ter 
o no so Pº"º um no\IO modo de 
ver a musica encenada. bailada 
e cantada Acreditamo que a 
partir de no sa estrutur.1ç.10, 
como povo onundo de múlt1plas 
etnias, buscamos valonzar e sas 
etnias 'iem desvalorizar o con
ceitos um versai e; de muMca. aten
tando para ,1 époc.i fragmentada 
pôs modern1stn em que \ltvemos 
e para a escola tcle-.1s1" que se 
c..nou no Pais com o ad\cnto de 
meo,;trcs tais c;omo Janete Cla1r, 
D1<1<; Gomes, Geraldo V1etry e 
tontos outro.;, mestres e poentes 
da cultura tcle-.1s1va 1 ntão. a 
parur daí fomoc; mtumdo que a 
nossa ópera tena outra fornli.I. 
valor11ando ,1<, lorrn.i'i mus1ca1s 
que aqui cre cert1m, ao mesmo 
tempo em que ohserváv.unos o 
11c1balho admirável dos mestres 
da ópera 

Aprendemos tJmbém com nos 
c;o ( luco Xn\ 1er a n.io nlbergar 
prctemoe de mu 110 v .1 lor pai .i ª" 
nossas personaltdade'I p.1ssage1 
r.is. uma vez que estamos co11'>c1-
cntc de 4uc tudo o que ncontccc 
n 1 ferro é perm1s'SãO dos céus 
para todo . sem cxc..eç.10 e que 
todo Bem pr occcle do (;Ora~ .10 
1mo1oso de nosso Senhor Jesus 
< nsto 

l·1caremoo; com u .1bençoad.i 
alcgnn de termos pochdo, .11nd,1 
que c;om m1perlc1çoe'i notur.it'>, 
servir de lll'itnrmento par a os ami
go do i'lnno M.uor, .1 quem 1gm
dcc.cmos tudo 

h,tarno 11provc11,111do o espn 
ço que u /olha I \f'ÍI i111 t 11> ge11-
11lmen1c nos cede, pnm convidar 
mos os E pfr 11,1., de lodo o no" o 
Hrn"I p.u 1 vm m ao 1<10 de Ja 
nem> us.-.1 111 <'Iro e ( diu, .ipo1 
1111do nosso csl111ço <.)1w111 s.ibc 
f:.tzcndo e 1rav(lnas. unindo '>e a 
gmpos 1111crc s.itlos" o., 111gre' 
so poderllo sei udq111r1dns no 
Icatro V11l.1 1 ohos, Av J>rin~c•m 
lsuhcl , 440 < op.1c.1h,111u, tclefo 
ne (021) 275 h6<>S 

lnkgranh:s do Grupo 'k~1tr11 I e Opt·ri,tirn [mmanucl 

1 mJunho de 1997, .s Ln1ao 
das Soc1cd,1de<; Espmtm. do Es 
t<tdo de Sno Paulo comple1,1rn 50 
anos de e t'ilencta A 111s11tu1~üo 
Já 1mc1011 as comemorações do 
c1nqücntenáno cm <;olcmd.1de, 
no .md1t6110 da Fcesp, no dtn 8 
de Junho. com represcnt.111tc.:' d.i 
f eder.1çüo [ spf11ta Bra.,tle1r.1 
( "1 B ), do próprio ilnhtnoc.:,. 
dJ A I>I• C l SCfl 

Reah1011 de 5 .1 7 de Jlllho de 
1996, no Instituto E pfnt 1 de 
Educa~.10, o encontro A Doutn 
na 1 !>pírit.1 e <1 C1énc1 t'i Soes 
""· q11,111do ni.11'i de umn cente 
na de pesso.1'1 pudcrnm ncomp.1 
nh ir .t'> expos1çocs, pc1gunt.1s e 
op1111oes sobre tem.is que 
corrcl.1c1on.i111 o 1 p111t1smo e 1' 
( 1én1..111s Socm1s D11c110 1 co 
nom1u, Soc1olog1u, 1 ilosofm 
Adn11111strnçuo Sen iço Soc1,1l 
Antropologia e P 1colog1.1 

Apresentamos 1lgu1111s 1d Hh 
ou COllCC!h)'i que foram C\Pº''°' 

Polt t it'n M 1uro de M 
Spmola .. Ou\ e o;e 111u110 no 
movuncnto espintn (e cm outros 
lllCIO'i), li fi l'iC 

0 11110 !'OS(O de.: 
poht1(.;11' !.Cr dlln com \ .uclnde 
como ,(mholo de 1111u111d,1dc tios 
1: rros, desv 10' e desmando' que 
1) poder propic.rn N 10 rc Sl'>le ,\ 
l6g1cu cstu form 1 de pensor e 
.1gir, pms nmguém C'ilÚ 1m1111e ele.• 
se pon'iuht11d 11le "º~1.tl. por 

-E 
m.us que queu 1 'e l\Olt1r' 

Aylton P111\ 1 O c'>píntt1 de\ e 
cst 1r otenlo <..oncret1z.t\.10 da 
DoutrtnJi E pinta n 1 outd de 
.1pcs.ir do<; ob,t 1 ulos e d1fic.uld 1 
de"' \emc.1do, pelo egoísmo e pelo 
orrulho de pc<>sO:t\ C fnl(>O \s 

1111 como um 'cr \oc1al e c.on e.: 
qlicntc n e ntc polttko ele deve ter 
um 1 ç.10 c;oc:1 11 ou poltttc.1·· 

1 ronomin C1c11cl Anclrudc 
'O 1 'Jlllll1,mo c.om seu'\ 1lto 
'ºs cn"nam nto reltg10 º' ftlo 
sollco'i e mor u unph 1 no' o 
cntenc111ncnto' da v1d.1 e 1prc,cn 
tn nos\ nho\11s contnhu11,:oc<. que 
mc.:lhor,1111 ª'°' uinturbuJ 1s rcl.i 
\OC"' entrt cmplc.:\ no' e.: os tr 1 
h 1lh 1dore" 

\tlmini'it111\UO l u11 B l rei 
• 1 orno' cduc..ido-. p.1111 mtc.: 11 1r 
cr1,u1<lc t 1rcf11s lOllll\SO<i~ 1h.UllO\ 
li 10 p n:chendo que.: d.1 m 
tcn 1h1 1ç.10 do comport 1111 nto d 
c 1d11 111dn íduo no d1.1 .1 d1,1 que a 
'iOC:1eclaclc pmla o ~cu rctr.1to 

St•I\ i\O Sodnl [d\ 1ldo R 
Oh\Clr 1 O 1 sp1rtt1 mo ,1firm l 
1 ~onccp\.IO de c.1d 1d,11111 como 
e,11 c.olo 1d 1 ho11: nn soc1ccl.1de 
o 1dent,tl ni.1-. 1 mphn onlor 
mt' e prc'"·' 1 p r unta 8 O de.: O 
/ 111r1 cio l 1pt1111•\lo pnm uod 
todos o dm th.l nuturu1 clc.1 ho 
lllC Ili (' O de \ 1\ t.: t f' 

Sm·lologi11 l\l 1111 111} R 
P li\,, 'A 101\ cl,l'; c.:01 .1 JXi' 1 

rc sc.:u p101eto º1l'•m11e u.i ri 10 
p.1ra cher.u n e"'' 1 ociedadc 
m lhor (' O J 11 n clm f. 1p1-

fll<H 

\ntropologi.1 Antonio 
( és.1r P ( nn .1lho ' E mec.h el 
que º' rctle os do passado fo 
run 1rmf1 1t1\o praomm1 
m nto e pmt 1 m 1 é 1gu lmen 
k 'crd.1de que cm f.tc.1:. da o 1 

ed ide .1tu.J) tt.:111 que 'ler 
rc.mah mi 1 .1 nuaç 10 d.1 mo· 
1.1d dc'e'ptnt' \no O\l'r 1 

ot1 mlropolo 11.: tun 1 c:on 
tnbu11 para c.l melhor cntencl1 
m nto e par.1 º' e tudo" 'obre o 
mm lllll lllo e.: "Plílt,1 · 

P,icologin lm1r Dei Pl'l'tk 
A no\ 1 'llhJcll\ rd ide, prmcm 

cnt cb no • o d 1 1mo111hd 1d do 
c'pmto d1.: ,u.1 rc pons 1b11td 
de.: <..orno 111struto1 d.1 própnu te 
h 1d11dc edoc.:\olu 1om,mtH' 
p111t.1 ele\ t.. c opor no d 11 

\\ uusmo 'ºe.: 1.11 ond • º' tr.Kos 
,,10 1b t11dos pl'lo to11c-.' 

\ 1m l SI '-'umpnu "li t 1 
rd d tr CI ÍL fl O d )<; ( 

fl' ido O l 11 m e/ ' 
l IJ PJt1 Da~ 1 t"I 
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